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zzzBrevista Zila

De office-boy a sócio da Camisaria União, empresário Antônio Gentil expandiu 
seus negócios na gestão de franquias e hoje comanda um grupo empresarial 
presente em vários estados do Nordeste. Ações compartilhadas com a mulher e 
os filhos, e já prepara os novos herdeiros, com consultoria da Price
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zzzBO tempO não para
E lá se vão dois anos. Dois intensos anos. E o início despretensioso se trans-

formou em epopeia. Aos poucos, a Revista Bzzz foi se notabilizando com suas nar-
rativas de histórias por muito desconhecidas. E por muitos apreciadas. Buscamos 
no passado tempos esquecidos que rementem à atualidade no hiato da memória. 
Dois anos. Um feito heroico, diante da imensidão das dificuldades de se fazer bom 
jornalismo, principalmente um impresso nos tempos virtuais. Mas, vamos contra-
riando todas as antevisões de insucesso. Antes do lançamento, ecoou-se até presci-
ência de que as páginas se fechariam antes de completar a quarta edição. Hoje, é re-
corde de vendas em bancas de Natal. Vendas também de sucesso em bancas no Rio 
de Janeiro (Copacabana, Ipanema, Leblon) e Brasília (Lago Sul). E assim vamos per-
correndo a estrada das linhas bem escritas e contadoras de fatos, histórias, versões.

E nesta edição que celebra dois anos, muitas boas histórias contadas, até em 
ensaio, sobre a vida e a obra de Zila Mamede, a poeta que recusava ser chamada de 
poetisa. Bibliotecária que deu nome à biblioteca da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN). É voltar ao tempo com a matéria que conta a invasão 
malsucedida de Lampião e seu bando à cidade de Mossoró, onde a coragem do seu 
então prefeito, com a ajuda da população, resultou na expulsão do cangaceiro e na 
morte de um dos seus mais cruéis seguidores, Jararaca, que, reza a lenda, jogava 
crianças para cima e aparava com o punhal. Hoje é reverenciado como santo mila-
greiro e seu túmulo visitado por crédulos. E de Mossoró tem a história do banqueiro 
Sebastião Gurgel, bisavô do empresário Flávio Rocha, presidente das Lojas Riachue-
lo. De tempos áureos, a estreita Rua Professor Zuza, no Centro de Natal, amarga 
hoje sinais da insegurança que aterroriza a capital.

A matéria de capa conta a história do sucesso empresarial da Família Gentil 
na gestão de franquias, graças à ousadia e intuição do patriarca Antônio, que resol-
veu mudar radicalmente a vida profissional após 24 anos de trabalho na Camisaria 
União, onde começou como office boy e chegou a sócio. Hoje ele compartilha a 
gestão das suas empresas com os filhos e prepara a Governança Corporativa para 
a chegada dos novos herdeiros.  Você sabe o que é Crowdfunding? A jornalista Ju-
liana Holanda narra experiências de sucesso dessa nova forma de alcançar apoios 
para projetos pessoais e empresariais. Mulher na política, uma deficiência que deixa 
o Brasil na lanterna mundial. Nosso colunista de turismo, Octávio Santiago, mostra 
as atrações nada convencionais para curtir o Rio de Janeiro. De Milão, Jean Rocha’s 
informa sobre o maior evento do mundo que aborda alimentação e nutrição. 

Esta edição traz também boa matéria sobre o Morro do Careca - liberar 
ou não a subida no mais famoso cartão postal de Natal?  Detalhes de um bar 
muito peculiar dedicado ao rei Roberto Carlos. Tem festas que abalaram Natal 
e Brasília, e do túnel do tempo, que resgata os festejos de 50 anos do empresário 
José Bezerra Júnior-Ximbica. Na seção Artigo, a juíza do Trabalho Maria Rita 
Manzarra não poupa o presidente da Câmara dos Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB), a quem afirma que “tem imprimido um ritmo frenético à Casa e atuado 
como verdadeiro rolo compressor nos assuntos que o seu presidente elege como 
prioritários”. Em moda, Larissa Soares dá dicas bacanas para o Dia dos Namora-
dos. E mais. E boa leitura!

Eliana Lima
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fAvO

non grata

BeijinhO nO OmBrO

renovação

DesânimO “ah!” Opa!

Eduardo Cunha (PMDB) não chegou aos seis meses na presi-
dência da Câmara e o seu jeito de administrar tem incomo-
dado, até, deputados. Nos corredores da casa já não é raro 
se ouvir em conversa de parlamentares a alcunha de “Dom 
Eduardo I”, o imperador, e de “Eduardo Mussolini”, uma refe-
rência ao ditador italiano Benito Mussolini.

Certamente que Eduardo Cunha já tomou conhecimento dos co-
mentários. E pelo dar de ombros, o peemedebista não se sente 
atingido. Tanto que não abre mão de colocar em pauta a votação 
da maioridade penal. Assunto que divide a casa Legislativa.

Por falar na Câmara dos Deputa-
dos, os elevadores da casa estão 
sendo trocados aos poucos. Por 
isso, os dias de terça e quarta-feira 
são de caos, reclamam funcioná-
rios e visitantes. Filas e mais filas se 
formam no acesso aos gabinetes. 
Mas, alguns deputados, quando se 
deparam com a cena, oferecem ca-
rona nos elevadores privativos dos 
parlamentares. Já outros não dão 
nem tchuns e sobem sozinhos no 
elevador, enquanto muitos aguar-
dam em filas por um elevador dos 
pobres mortais.

Ainda de Câmara Federal, muitos, 
vários, servidores estão solicitando 
aposentadoria. A corrida aconteceu 
após Eduardo Cunha exigir o ponto 
eletrônico na casa. 

Os adicionais 
noturnos, que antes 
eram três por semana, 
agora só podem dois, 
nas terças e quartas.

Talvez pelas medidas nada populares, enquanto 
se fala em shopping parlamentar, Eduardo Cunha, 
que quer ficar mais quatro anos no comando do 
segundo poder do país, está se esbarrando em 
dificuldades para tramitar a PEC da reeleição.
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Sem milhaS
As viagens dos deputados também entraram na 
tesoura do intrépido presidente. Muitos iriam 
para o Japão no final de maio, participar de 
uma missão no parlamento jovem, mas Cunha 
marcou a votação da reforma política para 
a mesma data. Resultado: 17 parlamentares 
desistiram de participar do evento em Tóquio.

eLiana Lima
Com colaboração de Camila pimentel, de Brasília
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parisienses
atmOsfera

areS

pOis Bem

enquantO issO

Com as margens do Sena em plena re-
novação, um dos lugares preferidos da 
consultora de moda Priscila de Meiroz-
-Grilo é o Faust, embaixo do Pont Ale-
xandre III, com um terraço de dois mil 
metros quadrados. Fica lotado nas noi-
tes quentes. O restaurante segue estilo 
“brasserie vintage” e numa espécie de 
clube hip-hop se concentra uma tchur-
ma chique e descolada.

Priscila também 
não perde uma 
oportunidade de 
ir ao Nuba, belo 
clube de cobertura, 
com vista impres-
sionante sobre o 
Rio Sena.

Potiguares que moram 
em Paris sugerem lu-
gares descolados e ao 
mesmo tempo chiques 
na Cidade Luz. Um de-
les é o bar e restauran-
te Yeeels, onde a músi-
ca aumenta depois do 
jantar e cria uma esfera 
de balada. Muito bem 
localizado, na Avenue 
George V, em frente ao 
belíssimo Four Seasons. 

Os movimentos sociais ainda não 
alertaram para esse dispêndio. 
Na ausência de regulamentação, 
a conta vai para o bolso de todos. 
A demanda de milhas disponíveis 
é tanta que há muito se formou 
um mercado paralelo de compra e 
venda de milhagens.

Em 2007, o deputado Augusto 
Carvalho, então pelo PPS do Distrito 
Federal, apresentou o PL 544 para 
que o benefício fosse convertido 
em descontos para a União. Não 
demorou muito e foi arquivado. 
Em 2011, conseguiu, depois de 
muito solicitar, o desarquivamento. 
Mas foi arquivado novamente no 
dia 31 de janeiro deste ano, por 
Eduardo Cunha. E o deputado, hoje 
no partido Solidariedade, pediu 
novamente, dessa vez em plenário 
o desarquivamento, no dia 9 de 
fevereiro.

penSando bem... moedaS
O governo federal e o Congresso 
Nacional economizaria milhões 
por ano se as milhas das passagens 
áreas, pagas pelos brasileiros 
contribuintes, em vez de irem para 
as contas dos usuários, fossem 
para os cofres públicos.

Em 2008, em meio ao sumiço de pontos das companhias aéreas 
nos cartões dos parlamentares, que ficam com o benefício, apesar 
de ser bancado com dinheiro público, Augusto Carvalho aprovei-
tou a deixa para informar que a administração direta federal gas-
tava com passagens aéreas mais de R$ 500 milhões, e que se o 
programa de milhagem fosse revertido aos órgãos representaria 
uma economia de pelo menos R$ 50 milhões. 

Presidente nacional do DEM, 
o senador potiguar José Agri-
pino está mirando no eleitora-
do jovem. Quer chegar a esse 
público, levando em conta o 
efeito de 2014. Exemplo foi 
o programa político em que 
o democrata aparece falando 
sobre os projetos de startups.

Se o deputado-partidón-bo-
nitón Rafael Motta (PROS-RN) 
pediu para ficar feio, quase 
conseguiu com a barba emara-
nhada que mudou seu rostinho 
que causa suspiros entre lulus 
e lolitas de plantão. Muitos são 
os apelos para ele se livrar do 
aspecto desleixado.
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REpORTAgEm seGurança

refénS do 

medo
Moradores e comerciantes de uma rua no Centro de Natal colecionam 
histórias de assaltos e violência. Alguns imóveis ainda têm a arquitetura 
original, mas, como forma de proteção, ganharam grades, cercas 
elétricas e câmeras de vigilância eletrônica

por Roberto campello 
fotos: Andréa Luiza Tavares

rua prOFessOr zuza
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A RuA PRofessoR ZuZA, 
no bairro de Cidade Alta, 
zona leste de Natal, está in-
serida no coração do Centro 
da capital potiguar. Com pou-
co mais de um quilômetro de 
extensão, teve tempos áureos, 
quando o bairro era habitado 
pela elite natalense. Entre os 
seus moradores ilustres, um 
foi o poeta Nei Leandro de 
Castro. Hoje, a realidade é te-
merosa, diante da inseguran-
ça que impera e o abandono 
por parte do Poder Público. 

Os moradores colecio-
nam histórias de assaltos. A 
comerciante Maria Risomar, 
54, por exemplo, que sempre 
morou no Centro, comenta 
que familiares, amigos, vizi-
nhos e ela mesma já foram ví-
timas da violência que assola 
a região. Há quatro meses se 
mudou para uma casa na Rua 
Professor Zuza – seu endere-
ço anterior era Rua Gonçal-
ves Ledo, também na Cidade 
Alta. No térreo da residência 
funciona o seu negócio, um 
atelier/bazar e um restauran-
te. Para se proteger da insegu-
rança, teve que transformar o 
comércio em uma verdadeira 
fortaleza, com grades por to-
dos os lados, que até assustam 
os clientes, mas não inibem a 
ação dos criminosos.

“Temos que improvisar 
como podemos. As grades são 
necessárias, embora estetica-

mente não sejam muito atrati-
vas. Os clientes ficam receosos 
em entrar, mas é a única forma 
que temos para nos sentirmos 
seguros. Por onde passamos, 
ouvimos e colecionamos as 
histórias de assaltos, seguidos 
de violência, que assolam a 
nossa cidade e as ruas vizinhas 
daqui”, desabafa a comerciante.

Outra ação para tentar 
se livrar da sensação de de-
samparo é o toque de recolher, 
marcado diariamente para as 
17h. “Não podemos ficar aber-
tos depois desse horário. O ris-
co é grande e não podemos dar 
bobeira”, explica Maria Riso-
mar. Ela conta que vez por ou-
tra passa uma viatura policial 
na área, mas ressalta que não 
é suficiente para inibir a ação 
dos assaltantes.

A poucos metros do co-
mércio de Risomar mora uma 
família que foi vítima de as-
saltos. Por medo de represália, 
não quis se identificar. A dona 
de casa conta que os bandidos 
já têm hora certa para atuar na 
região: 7h e depois das 18h. 
“Eles são espertos, não agem 
todos os dias. Roubam durante 
uma semana, somem e depois 
voltam, mas são sempre as 
mesmas pessoas, dois homens 
em uma motocicleta, armados 
e violentos”, conta. “Já não te-
mos tanto medo porque, infe-
lizmente, os assaltos se torna-
ram rotina na nossa rua”.
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Pedro Abdias tem um mer-
cadinho na Rua Professor Zuza há 
seis anos. Ele é mais um na vasta 
lista de vítimas. Há dois anos seu 
estabelecimento foi arrombado e 
o prejuízo somou mais de três mil 
reais. Meses atrás, sua esposa foi 
vítima de assalto dentro do co-
mércio, por volta das 17h. Dian-
te disso, o comerciante mudou o 
horário de abertura do local. Pas-
sou de 6h às 19h para 7h às 18h. 
“São duas horas a menos e isso fez 
diminuir muito as vendas, mas é 
melhor do que arriscar ficar aber-
to até mais tarde e o prejuízo ser 
maior”, diz.

O mercadinho de Pedro 
Abdias fica localizado em frente 
ao Sindicato Intermunicipal dos 
Vigilantes do RN. Porém, nem 

mesmo a presença constante dos 
profissionais de segurança priva-
da na sede consegue inibir a ação 
de criminosos. O coordenador 
do sindicato, Francisco Benedito, 
conta que os vigilantes não são 
responsáveis por fazer seguran-
ça pública, mas sim a particular. 
Apesar disso, sempre que há as-
salto na região os moradores re-
correm primeiramente ao órgão 
em busca de socorro.

“Não podemos fazer nada. 
O que fazemos é acionar a Polícia 
Militar. A insegurança hoje está 
em todos os lugares e faz com que 
a procura por vigilância privada 
seja um dos setores que mais cres-
cem no país, principalmente pelo 
fato de o Estado não conseguir 
resolver o problema da segurança 

pública. Estamos em quase todos 
os locais. Hoje, é mais fácil ver um 
vigilante do que ver um policial”, 
afirma o sindicalista.

Auxiliar de serviços gerais, 
Irisdiana Batista tem 40 anos e 
mora na Rua Professor Zuza des-
de que nasceu. Ela lembra com 
saudades do tempo em que se 
podia brincar de forma segura. 
“Hoje a situação está muito dife-
rente, não podemos deixar nossos 
filhos brincarem na rua por conta 
da violência. Sinto saudades da-
quela época em que a nossa pre-
ocupação era que não chegasse a 
hora de acabar com a brincadeira, 
mas hoje a brincadeira nem existe 
mais. Somos reféns do medo den-
tro de nossas casas e nem assim 
estamos seguros”, lamenta.

mudança de hábito
Maria Risomar tenta proteger loja dos assaltos constantes

REpORTAgEm seGurança

Rua histórica atualmente abriga medo e violência
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Apesar da insegurança 
e das constantes histórias de 
assaltos, os números da Secre-
taria de Estado da Segurança 
Pública e da Defesa Social (Se-
sed), por meio da Coordenado-
ria de Informações Estatísticas 
e Análises Criminais (Coine), 
apontam que houve uma re-
dução no número de furtos e 
roubos na Cidade Alta no pri-
meiro quadrimestre de 2015, 
se comparado ao mesmo perí-
odo do ano passado. O banco 
de dados do Centro Integrado 
de Operações em Segurança 
Pública (Ciosp) do RN destaca 
que houve redução de 18,3% na 
ocorrência de roubos na região 
e uma redução de 21,1% no nú-
mero de ocorrências de furtos.

A secretária da Sesed, 
delegada Kalina Leite, afirma 
que a Polícia Militar tem em-
preendido esforços para redu-
zir a criminalidade no Centro 
da cidade, com a intensifica-
ção do patrulhamento móvel 
e a pé nas áreas consideradas 
críticas, com maior número de 
ocorrências. A secretária lem-
bra que a falta de infraestrutu-
ra, como iluminação precária 
e políticas públicas voltadas 
para a juventude, têm impac-
tado negativamente nas ações 
já desenvolvidas pelas forças 
policiais do Estado.

dados

Cercas, câmeras e grades ainda não garantem a segurança na rua 

Francisco Benedito, coordenador 
do SINDSEGUR

Irisdiana Batista, moradora veterana

Vista do comércio de Pedro Abdias, que já foi assaltado duas vezes
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O escritor e poeta Nei Leandro de 
Castro saiu da cidade onde nasceu, Caicó, 
região potiguar do Seridó, aos cinco anos 
de idade, para morar em Natal. O ende-
reço da nova residência era a Rua Profes-
sor Zuza, no ano de 1945. Lá ele morou 
até 1961. Relembra com saudade dos bons 
tempos. “A Rua Professor Zuza era tran-
quila, muito agradável de se morar. A 
atração daquela região era a Rua Apodi, 
um areal que começava na Avenida Rio 
Branco e terminava nos morros do Tirol. 
Minhas primeiras recordações da infân-
cia são de Natal, apesar de ter nascido em 
Caicó, principalmente na Rua Professor 
Zuza, a primeira que morei aqui”, conta.

O escritor lembra que a “rua era 
muito estreita, nela não havia espaço para 
se jogar pelada ou brincar de Capitão de 
Campo Amarra Negro. Os jogos e brin-
cadeiras pesadas eram feitos no areal da 
Rua Apodi”. Recorda ainda que na Rua da 
Estrela, que cruzava a Prof. Zuza, os me-
ninos se reuniam em torno de Pedro Bala, 
“um contador de histórias maravilhoso”. 
Segundo ele, Pedro Bala assustava os me-
ninos, que não conseguiam dormir à noite 
remexendo os causos contados. “Mas, na 
noite seguinte, todos estavam lá outra vez 
em Pedro Bala”, relata.

Rememora o “rei da rua”. “O nome 
dele era Totinha. Ele conquistou seu reino 
à base de murros. Brigava bem, batia em 
todo mundo, era um tirano de pés descal-
ços e braços nus. Quando amanhecia com 
o Cão no couro, Totinha ficava de plantão 
na esquina da Professor Zuza com a Felipe 
Camarão e impedia pessoas de passarem 
por ali”, conta, saudoso.

tempos áureos

REpORTAgEm seGurança

Nei Leandro de Castro relembra os bons tempos da Professor Zuza 
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Imóveis abandonados aumentam o clima de insegurança Algumas residências ainda conservam o estilo clássico 
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REpORTAgEm pOlítiCa

por Alice Lima
Fotos: divulgação

mulher e
política

COnquista Feminina 

Apesar dos direitos 
conquistados, 

mulheres ainda 
representam 

menos de 10% na 
Câmara Federal
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ChAtAs, enCRenqueiRAs e 
desoCuPAdAs são alguns dos 
adjetivos atribuídos às mulheres 
que têm o rótulo de feministas. Em 
tempos modernos, levantar a ban-
deira dos direitos do público femi-
nino é algo visto, em grande parte, 
como uma necessidade superada 
que, por sua vez, já teria alcança-
do patamares limites. A realidade, 
no entanto, apresenta um cenário 
oposto em setores relevantes, como 
a política. No Brasil, a primeira mu-
lher a votar, a mossoroense Celina 
Guimarães, conseguiu o seu título 
de eleitora em 1927. Seis anos de-
pois, em âmbito federal, a mulher 
passou a poder votar e ser votada. 
Apenas em 2010 a primeira presi-
dente do País foi eleita e os núme-
ros dos resultados dos pleitos não 
avançam com o passar dos anos. 
Elas continuam representando me-
nos de 10% das vagas para depu-
tados federais, segundo o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).

Se os detalhes do dia a dia 
e as raízes machistas incomodam 
a população feminina, as diferen-
ças a que as mulheres políticas na 
América Latina são submetidas 
chamam atenção e impressiona-
ram a professora doutora Luciana 
Panke, que leciona na Universi-
dade Federal do Paraná (UFPR), 
e são objeto do seu livro “Campa-
nhas para mulheres – desafios e 
tendências”, escrito em espanhol 
e resultado do seu pós-doutora-
mento, realizado no México. Para 
a obra, foram entrevistados con-
sultores de 12 países, políticas de 
13 nações, além de spots de 21 
campanhas latino-americanas.

O livro investigou como 
são tratadas as mulheres inseri-
das no meio político, as dificulda-
des enfrentadas, assim como os 
perfis que apresentam, de acordo 
com seus contextos, para chega-
rem às eleições. As entrevistadas 
revelaram situações como o co-

mentário de um deputado a uma 
colega parlamentar que uma boa 
política precisa saber cozinhar, 
ou a falta de investimento dos 
partidos, que prometem verbas 
para as campanhas que não são 
cumpridas. A mídia, por sua vez, 
segundo relatos e levantamentos, 
destaca aspectos que pouco im-
portam à administração pública, 
como a roupa que uma candidata 
está usando, em detrimento de 
assuntos mais relevantes e de in-
teresse público.

Panke pesquisa eleições há 
muitos anos, mas é a primeira vez 
que estuda gênero em profundi-
dade. Ela se pergunta como não 
viu essa discrepância antes. “Eu 
via que existia menos mulheres, 
mas via com mais naturalidade, 
sendo que não é natural”, reflete. 
A expectativa é que a versão em 
português seja lançada em 2016 
com mais entrevistas com mulhe-
res políticas brasileiras.

De acordo com um es-
tudo publicado pela Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU-
-Mulheres), em 2014 havia nove 
chefes de Estado mulheres e 15 
primeiras-ministras. Ruanda é o 
país do mundo com o maior nú-
mero de parlamentares do sexo 
feminino, com 63,8% da Câmara 
composta pelo público. Por ou-
tro lado, o documento mostra 

que há 37 países onde as mulhe-
res representam menos de 10% 
do total nos parlamentos. 

Na América Latina, Cuba 
é o país com maior participação 
e está em terceiro lugar mundial. 
Dos 612 lugares no parlamento, 
48,9% estão ocupados por mulhe-
res. Em seguida, a Nicarágua apa-
rece com 42,4% e Equador com 
41,6%. Entre 188 nações, o Brasil 

é o 156º no que se refere à repre-
sentação da mulher no Poder Le-
gislativo. O eleitorado brasileiro é 
composto, em sua maioria, pelo 
gênero feminino (52,13%). Nas 
eleições de 2014, o número de 
candidatas aptas que disputaram 
o cargo deu um salto bastante ex-
pressivo, chegando a 1.765, contra 
935 em 2010. Isso corresponde a 
um aumento de 88,77%.

cenário
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REpORTAgEm pOlítiCa

Apesar dos direitos conquistados, 
como a mulher está inserida na po-
lítica hoje?

Em vários países há uma pre-
sença simbólica da mulher, não uma 
presença efetiva. Há uma grande dis-
tância de tempo entre o ano em que 
mulher pôde votar até quando a pri-
meira foi eleita. Isso é um indicativo 
dessa política partidária, representati-
va, uma política muito voltada para a 
presença do homem. Mesmo depois 
que são eleitas, falta também ter voz 
dentro do poder, ter representativida-
de. As políticas que entrevistei me fala-
ram muito sobre as restrições que não 
estão tão evidentes. Elas sofrem o que 
a gente chama de violência simbólica. 
Por exemplo: grupos de parlamen-
tares marcam reunião para decidir 
certas votações em jantares, lugares 
informais, onde as mulheres ou não 
eram convidadas ou não podiam ir 
por acumular o papel de mãe e nem 
sempre seus maridos estavam dispos-
tos a assumir a tarefa para as mulheres 
se destacarem profissionalmente.

na maioria dos casos, como é a rela-
ção das políticas com seus partidos?

Uma das grandes reclamações 
das mulheres é que muitas não são 
respeitadas dentro dos partidos. Tive 
relatos de pessoas que ingressam nas 
siglas e são convidadas a ser aquela 
que vai servir o cafezinho, que vai 
cuidar da organização da sede, não a 
mulher que vai ser a líder ou indicada 
para ser candidata, lembrando sem-

pre das exceções, que são absoluta 
minoria. E mesmo quando ela é uma 
opção como candidata, é a última da 
lista. No Brasil, a situação é vergo-
nhosa, menos de 10% do quadro po-
lítico composto por mulheres entre 
os piores da lista da América Latina.

o fato de ter uma presidente mulher 
não melhora a perspectiva no Brasil 
em relação a essa representação?

Ter uma presidente mulher 
resulta em mais visibilidade à questão 
da mulher na política. No entanto, ela 
como líder sofre críticas que acredito 
que um líder homem não sofreria. 
Recebe adjetivações, por exemplo, 
relacionadas à roupa que veste, ques-
tionam se ela emagreceu ou engor-
dou. O que isso importa para a ges-
tão pública? Nada. Mesmo dentro do 
partido, se a gente fizer um estudo do 
que os jornais falavam sobre o ex-pre-
sidente Lula vai notar que se dedica 
muito mais tempo a analisar a estética 
dela que a deles (homens).

qual o perfil mais aceito da mu-
lher política?

A mulher maternal e a guerrei-
ra, sobretudo a primeira. A figura da 
mãe é muito valorizada na América 
Latina. Não se pode generalizar por-
que eu notei que Uruguai e Argentina 
já têm perfis diferentes, pois valorizam 
mais a questão da mulher profissional 
e contemporânea. São mais avaliadas 
pela capacidade de gestão e lideran-
ça. Nos países da América Central e 

Em 1997, a Lei das Elei-
ções (Lei n° 9.504/1997) passou 
a prever a reserva de vagas para a 
participação feminina nos cargos 
proporcionais – deputado fede-
ral, estadual e distrital e vereador. 
Em 2009, com a sanção da Lei n° 
12.034 (a primeira minirreforma 
eleitoral), essa participação pas-
sou a ser obrigatória. O novo texto, 
que consta do parágrafo 3º do art. 
10 da Lei 9.504, estipula que sejam 
preenchidas (e não apenas reserva-
das) “as candidaturas com o míni-
mo de 30% e o máximo de 70% de 
cada sexo”.

histórico pingue-pongue



alguns pontos aqui no Brasil essa 
questão da mãe, “a mulher que cui-
da e protege” é muito forte. Parece 
uma espécie de maternalismo, como 
existia o paternalismo antes. Apesar 
de Dilma ter o estilo mais ‘durão’, ela 
aparece muitas vezes como a ideia 
de “mãe do Brasil”, sobretudo nos 
discursos de Lula, que a denominou 
como “a mãe do PAC (Programa 
de Aceleração do Crescimento)”. A 
guerreira é valorizada, mas junto 
com o aspecto emocional, como, 
por exemplo, o slogan “Dilma, cora-
ção valente”. Juntam a característica 
da luta com a delicadeza feminina, 
o cuidar, o que chega a ser meio 
contraditório. Em relação à origem, 
observei que há três origens macro: 
a primeira é relacionada à família 
com tradições em governos. Outra 
forma são as mulheres líderes em 
suas profissões, que as levam à li-
derança política. A outra forma é o 
movimento sindical, que são as mais 
confundidas com as feministas cha-
tas, que veem como se o feminismo 
fosse o oposto do machismo. 

em uma campanha, é importante 
ressaltar a questão do gênero?

Quando uma mulher chega 
para ser candidata não deveria exis-
tir essa necessidade de se afirmar 
como mulher, o corpo já diz isso. 
Não deveria ser necessário porque 
essas afirmações contínuas reforçam 
o estereótipo e o preconceito. Eu me 
questiono se isso é válido, mostrar-
-se um pouco como vítima. No en-
tanto, no eleitor pode surgir um sen-
timento de identificação e levá-lo a 

Luciana Panke descreve em seu livro os desafios das mulheres na política 

dar um voto de confiança. Só entendo 
que as vezes há um exagero em algumas 
campanhas que colocam a questão do 
gênero em primeiro lugar. O que im-
porta deveria ser a capacidade. Nesse 
sentido, acho que as mulheres têm que 
se ajudar. Não precisa sempre defender 
a questão de “ser mulher” como se esse 
fosse o diferencial determinante.

quais caminhos poderiam levar a 
uma maior participação feminina 
na política?

A mudança precisa ser cultu-
ral. Enquanto a sociedade como um 
todo não vê a presença da mulher na 
política como algo natural, o espaço 
igualitário, é muito difícil ter mudan-
ça. É algo a longo prazo. Por exem-
plo, cota é uma ação afirmativa que 
eu acho que deveria ser temporária, 
porque se elas sempre existem, que 
ações nós vamos ter no decorrer 
para mudar comportamentos e 
culturas? A cota parece, muitas 
vezes, um favor, que impede que 

vejam a capacidade que a mulher tem, 
assim como o homem. Capacidade 
independe de gênero. As escolas pre-
cisam rever material didático, concei-
tos de família – que não precisa ser 
pai, mãe e filhos – precisam ser modi-
ficados, devemos aceitar sexualidades 
distintas, permitir a queda nas dife-
renciações. O mundo ideal seria por 
aí. No mundo prático, ações simples 
que começam, sobretudo, na escola.
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REpORTAgEm Cidade

morro
proibido

pOnta neGra

por Adriana brasil
fotos: Andréa Luiza Tavares e canindé soares

Mais famoso cartão postal de Natal, o Morro do Careca foi um dos 
maiores atrativos da cidade entre moradores e turistas ávidos por 
subidas ao topo para apreciar a espetacular paisagem natural. Mas, o 
sobe-desce foi proibido em nome da preservação. Mesmo assim, nada 
foi feito para retomar a vegetação perdida. Enquanto isso, aguarda-se 
a aprovação para transformar a área em “Monumento Natural”
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dunA de 120 metRos de altura, margeada 
pela vegetação de Mata Atlântica, o Morro do Ca-
reca, localizado no extremo sul da praia de Ponta 
Negra, em Natal, capital do Rio Grande do Norte, 
é uma das paisagens mais conhecidas do País. Até 
meados da década de 90, banhistas e turistas esca-
lavam a faixa calva de areia clara da duna, cercada 
de vegetação (daí o nome do Morro), e desciam 
a pé ou no brinquedo “skibunda” (pequena pran-
cha de madeira). Até que, no fim dos anos 90, o 
acesso ao mais famoso cartão postal da cidade foi 
suspenso sob a alegação de preservação ambien-
tal. Hoje o local está inacessível a visitantes, mas 
faltam políticas de preservação à estrutura.

O famoso morro sofria com apontados fa-
tores como o crescente fluxo turístico (o atrativo 
da escalada), o comércio de ambulantes no local, 
o lixo, além de razões naturais, como um estudo 
da dinâmica da duna e adjacências que indicou 
mudança no sentido da corrente eólica, responsá-
vel pelo ressuprimento de areia da duna. Em sín-
tese: o morro estava perdendo areia, altura e com 
a vegetação comprometida. Incêndios perniciosos 
também afetavam o local. Por essas razões, o Po-
der Público tomou uma medida drástica no dia 12 
de setembro de 1997. 

O acesso ao morro foi proibido, em uma 
ação judicial impetrada pelo Ministério Público 
Federal do RN contra o Município de Natal, a 
União, o Instituto de Desenvolvimento Econômi-
co do meio Ambiente do RN- Idec (hoje Idema) 
e a então Fundação do Meio Ambiente do Natal 
(ECO Natal). Na época, uma ação conjunta por 
parte da União, Estado, Município e sociedade foi 
exigida para “salvar o Morro do Careca”, além da 
construção de uma cerca com estacas de cimento 
e arame liso em toda a formação dunar. 

Atualmente, a área em que se encontra o 
Morro do Careca está sob domínio do Ministério 
da Aeronáutica, em uma zona que integra a Bar-
reira do Inferno. São os militares os responsáveis 
pelo patrulhamento interno da região. 
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Placa avisa sobre o acesso proibido ao morro

Poluição destoa das belezas do cartão postal mais famoso da cidade

No caminho para o Morro do Careca, esgoto na orla

A Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo de Natal 
(Semurb) é incumbida de proteger a 
área externa do morro, para impedir 
invasões, além de fazer as ações de 
licenciamento ambiental e planeja-
mento: “A legislação federal se sobre-
põe à legislação estadual e municipal. 
O morro está dentro de uma área de 
operações militares. A Semurb atua 
no patrulhamento externo daquela re-
gião”, informa Marcelo Rosado, titular 
da secretaria. A fiscalização do local é 
feita pela Companhia Independente 
de Proteção Ambiental (Cipam), vin-
culada à prefeitura. 

No plano estadual, o Institu-
to de Desenvolvimento Sustentável 
e Meio Ambiente (Idema) tem a res-
ponsabilidade de atuar no monitora-
mento e preservação do local, espe-
cificamente as imediações externas: 
“Atuamos em conjunto com as Forças 
Armadas na manutenção e preserva-
ção do local. É de nossa responsabili-
dade a manutenção da cerca instalada 
na base da duna”, informa Rondinelle 
Oliveira, diretor-geral do Idema. 

Por conta do desgaste das ma-
rés e o tempo, a cerca deteriorou e caiu 
no final de fevereiro deste ano. Mesmo 
com a intervenção, o morro permane-
ce como cartão postal mais lembrado 
da cidade e é motivo de contempla-
ção diária por potiguares e visitantes. 
Os retardos políticos da classificação 
da área como um Monumento Natu-
ral ou programas e estudos específi-
cos, de ênfase à relevância turística, 
ambiental e econômica do Morro do 
Careca, deixam a suspeita de que este 
parece ser esquecido.

REpORTAgEm Cidade
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Ponta Negra na década de 30 

Marcelo Rosado detalha a atuação da 
Semurb na proteção ao Morro

Em 1994, o Plano Diretor de 
Natal dividiu a capital em dez Zonas 
de Proteção Ambiental (ZPA). A es-
tratégia de zoneamento ambiental é 
preservar e recuperar a qualidade do 
meio, já que nas áreas se restringem 
o uso e ocupação do solo urbano. 
O Morro do Careca fica na ZPA-6. 
“A proposta é tornar o morro uma 
área de proteção permanente, a fim 
de se evitar as invasões e preservar 
aquela vegetação”, explica Marcelo 
Rosado. Embora inserido na ZPA, 
o Morro do Careca se encontra no 
status da indefinição. Isso porque as 
ZPA’s boiam em um lento processo 
de regulamentação.  No momento, a 
proposta se encontra em análise na 
Procuradoria Geral do Município 
(PGM). A próxima etapa é ser exa-
minada pelo Executivo, e, em segui-
da, na Câmara dos Vereadores. Sem 
pressa, sem prazo.

Quase 18 anos se pas-
saram após a interdição do 
Morro do Careca. As opiniões 
divergem sobre a liberação do 
acesso ou do aproveitamento 
comercial do local. Titular de 
Turismo do Estado, o secretário 
Ruy Gaspar acredita que a atra-
ção pode ser economicamen-
te aproveitada. “No passado, 
eu escalei o Morro do Careca. 
Penso que as outras gerações 
não devem ser privadas disso. 
Claro, podemos estudar meios 
para que turistas e banhistas 
possam desfrutá-lo sem trazer 
prejuízos ao meio ambiente”, 
afirmou. Questionado sobre 
como aproveitar a duna sem 

danificar a natureza, explicou 
que existem “projetos muito 
bons, parte deles de autoria do 
saudoso ambientalista Eduardo 
Bagnoli, que propõe, inclusive, 
trilhas ecológicas próximas ao 
Morro do Careca”, destacou. 

Pensamento semelhante 
tem o ex-secretário municipal 
de turismo de Natal, Fernando 
Bezerril: “Sou a favor da pre-
servação, mas podemos valo-
rizar projetos que fomentem 
a economia potiguar. Um tele-
férico poderia ser viável, ima-
gine como seria maravilhoso. 
Essas e outras propostas de-
vem ser estudadas, com tempo 
e apuro”, opinou.

Zoneamento
ambiental

liberar oU não?
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Propostas de revitalização do Morro do Careca 
e áreas adjacentes agradam secretarias ligadas ao turis-
mo. Ideias como as do geólogo e empresário Eduardo 
Bagnoli, falecido em 2010, são exemplos de enalteci-
mento das belezas locais atreladas ao estímulo da eco-
nomia. Projetos contemplam a construção de equipa-
mentos de lazer e turismo na região, tais como uma 
escadaria suspensa e um teleférico de pequeno porte 
na lateral do morro, vizinho à Vila de Ponta Negra. 

Também na concepção de Bagnoli, à época, 
a Praia do Alagamar, por trás do Morro do Careca, 
seria transformada em um espaço para a prática do 
naturismo, sendo o acesso permitido apenas em jan-
gadas dos pescadores de Ponta Negra, garantindo a 
esses emprego e renda.

Todas essas aplicações, no entanto, esbarram 
nas determinações dos órgãos ambientais. O acesso 
ao Morro do Careca continua proibido e não voltará 
ao usufruto da visitação pública, afirmou o diretor-
-geral do Idema, Rondinelle Oliveira. 

Se assim prevalecer, o Morro do Careca per-
manecerá apenas como uma paisagem para encher os 

olhos, enquanto saudosos ficam com as recordações 
dos bons tempos de escalada. O bairro Ponta Negra, 
onde fica o famoso cartão postal, concentra hotéis, 
restaurantes e diversos outros pontos comerciais, que 
disputam espaço para proporcionar, ao menos, uma 
fatia da inigualável e bela vista do morro.

praia de nUdiSmo

Rondinelle Oliveira, diretor-geral do Idema

Praia do Alagamar,  
segundo Eduardo 
Bagnolli área ideal para 
a prática de nudismo 

REpORTAgEm Cidade
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A antiga cerca cedeu no final 
de fevereiro deste ano, devido ao 
avanço do mar. O Idema fez a re-
tirada dos destroços e no início de 
março abriu processo para a recons-
trução do equipamento. Mais de 
três meses depois, os “trâmites bu-
rocráticos” ainda não viabilizaram 
a recolocação. “O processo retornou 
da Procuradoria Geral do Estado no 
dia 15 de maio e foi para a Coorde-
nação de Planejamento Orçamentá-
rio, na Secretaria de Planejamento e 
Finanças do Estado (Seplan), onde 

já foi aprovada a parte orçamentá-
ria e feito o despacho para o Conse-
lho de Desenvolvimento do Estado 
(CDO), que foi analisado e apro-
vado”, informa Cristiane Macedo, 
assessora de imprensa do Idema. A 
nova cerca começou a ser instalada 
na noite do último dia 10 de junho. 
Com 99 metros de extensão, a ma-
deira, do tipo maçaranduba veio do 
estado do Pará, transportada em va-
rões de 4 metros. O material foi li-
cenciado e beneficiado.

A estrutura visível terá 1,80 

m de altura e está sendo afixada em 
uma base de concreto, com 2,20 m 
de extensão enterrada. Dentro da 
base, estacas de madeira do tipo 
maçaranduba, com 15 x15 cm de 
lado. O material terá tratamento 
impermeabilizante. Presos à ma-
deira, sete cabos de aço inox gal-
vanizados e revestidos com PVC, 
para evitar os danos causados pela 
erosão. Duas placas de orientação 
ainda serão instaladas, para orien-
tar visitantes e banhistas quanto à 
proibição do acesso ao morro.

a cerca

Guardas impedem 
subida ao Morro 
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crowdfUnding
A campanha que transforma sonhos em realidade

por Juliana Holanda
Fotos: divulgação

FinanCiamentO
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estAR sem dinheiRo não 
é mais desculpa para deixar de fa-
zer um projeto ou de realizar um 
sonho. Pelo menos é isso o que as 
campanhas de financiamento cole-
tivo, ou crowdfunding, têm ensina-
do às pessoas.

Baseada na filantropia, a 
iniciativa consiste em arrecadar 
fundos para viabilizar um projeto. 
A ideia não é nova. Há mais de um 
século que orquestras filarmônicas 
são financiadas por amantes da 
música, por exemplo. A proposta 
foi ampliada e atualmente esse tipo 
de arrecadação é feito em diversas 
áreas, desde a saúde à educação.

Com o surgimento da in-
ternet e das redes sociais, o finan-
ciamento coletivo ganhou uma 
dimensão global. O grande volu-
me de campanhas levou à criação 
de sites específicos de doação para 
projetos diversos e as pessoas co-
meçaram a enxergar possibilidades 
de concretizar ideias.

A iniciativa é simples. Pri-
meiro é preciso ter uma proposta 
interessante. Depois, deve-se deci-
dir uma estratégia de divulgação e 
escolher se o crowdfunding utiliza-
rá páginas específicas ou redes so-
ciais, como o Facebook. Com isso 
organizado, é só divulgar a campa-
nha e fazer que o maior número de 
pessoas conheça seu projeto.

Há vários tipos de crowdfun-
ding. Os mais comuns são o “tudo 
ou nada” e o “fica com tudo”. No 
primeiro, o criador da campanha 
só recebe as doações se atingir o va-
lor total pedido, dentro do período 

de tempo planejado. Já o “fica com 
tudo” repassa a verba doada inde-
pendente do percentual arrecadado.

Os dois modelos possuem 
vantagens e devem ser escolhidos 
de acordo com o caráter do proje-
to. Uma campanha para ajudar ví-
timas de uma enchente, por exem-
plo, seria mais adequada dentro do 
estilo “fica com tudo”, pois qualquer 
doação pode ser direcionada a um 
fim adequado. Já a gravação de um 
disco pode ser inviabilizada caso o 
crowdfunding não arrecade toda a 
quantia necessária.

Pensando nisso, o cantor e 
compositor do grupo Bandavoou, 
Carlos Filho, criou uma campanha 
do tipo “tudo ou nada” para finan-
ciar o novo disco da banda. “Desde 
o início tudo foi construído de ma-
neira coletiva, da criação à apresen-
tação e à escolha de repertórios de 
show e do disco”, conta o artista. 

Criada em 2011, a banda-
voou é destaque no cenário cultural 
de Pernambuco e já participou de 
importantes eventos nacionais e in-
ternacionais. O músico explica que 
o grupo tinha ganhado uma parte 
do valor em prêmios conquistados 
em festivais durante o ano de 2014, 
mas ainda precisava de dez mil re-
ais para realizar a gravação. Após 
quatro meses de campanha, a banda 
conseguiu toda a quantia necessá-
ria. “Construímos uma obra junto 
com as pessoas que têm interesse 
em nossa arte”, avalia Carlos Filho. 

O disco intitulado “Nó” está 
sendo produzido e deve ser lançado 
no primeiro semestre de 2015. “O que 
de fato importa é o poder de concre-
tização das ideias que temos. Reco-
mendo a todos buscarem formas de 
realizar seus sonhos e atualmente o 
crowdfunding é uma excelente e aces-
sível ferramenta”, afirma o cantor.

PC Silva e Carlos 
Filho contaram 
com ajuda dos fãs 
para financiar o 
disco da banda

Thais Lim
a



Em março deste ano recebi uma 
proposta irrecusável. Ganhei uma bolsa 
de estudos para fazer um curso na In-
glaterra. Era a oportunidade de passar 
cerca de um mês estudando na Univer-
sidade de Exeter, uma das dez melhores 
do Reino Unido. Além disso, o tema do 
curso é minha área de interesse e está li-
gado ao mestrado que faço atualmente. 

No entanto, a bolsa era parcial e 
cobria pouco mais da metade das taxas 
da Universidade. Escrevi para empresas 
e universidades em busca de patrocínio. 
Poucas responderam. A empresa que 
demonstrou mais interesse sugeriu um 
crowdfunding.  

Acreditando na força da coleti-
vidade e com boa dose de coragem, co-
loquei o crowdfunding Juliana Holanda 
no ar. Criei uma página no Facebook, 

expliquei a proposta e convidei meus 
contatos. Para garantir a transparência, 
publiquei um relatório financeiro sema-
nal, descrevendo doações e gastos. Os 
amigos foram extremamente generosos: 
tanto em relação aos valores, quanto ao 
interesse em ajudar e participar. 

Em onze semanas, tempo limite 
para arrecadar o dinheiro das passagens 
e das taxas da universidade, consegui 
a quantia necessária. As doações cor-
responderam a 2/3 do total da viagem, 
pois assumi que os gastos de estada em 
Exeter seriam minha responsabilidade. 
Como forma de retribuir as contribui-
ções, mantive a campanha no ar para 
compartilhar informações sobre o curso 
e imagens da viagem. O que mais dese-
jo é que meu crowdfunding sirva como 
incentivo para o surgimento de outros. 
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por que fazer um crowdfunding?

eu também fiz um crowdfunding*

Carolina Cavalcanti, 
jornalista e professora 

*Juliana Holanda é jornalista 
formada pela Universidade Federal 
de Pernambuco, com mestrado em 
Jornalismo Internacional pela City 

University Londres. Atualmente é 
mestranda do Programa de Pós-
Graduação em Estudos da Mídia 
pela Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte.

As pessoas que passam pela 
experiência de um financiamento co-
letivo consideram que o processo é 
um aprendizado pessoal. Coragem é a 
característica que melhor define a per-
sonalidade de quem decide fazer uma 
campanha. “Devemos aproveitar as 
oportunidades que a vida oferece”, afir-
ma a jornalista e professora universitá-
ria Carolina Cavalcanti.

Em 2014, a professora fez uma 
campanha com amigos e familiares 
para publicar sua dissertação de mes-
trado em formato de livro. Carolina diz 
que a ideia surgiu durante a defesa de 
seu trabalho por sugestão dos professo-

res da banca. “Tive que lidar com uma 
ansiedade monstruosa porque não sa-
bia se daria certo”, confessa.

Deu certo. A estratégia foi ven-
der cópias do livro de forma anteci-
pada. Quem comprasse receberia sua 
edição quando a editora entregasse o 
material. Com a venda, Carolina con-
seguiu não apenas financiar a publica-
ção do livro como também organizar 
um lançamento, onde ela convidou as 
pessoas que haviam colaborado.

Hoje, o livro “A cobertura Inter-
nacional do Jornal Nacional: Corres-
pondentes, enviados especiais e usos 
de tecnologias” está à venda em todo 

o País e pode ser adquirido pelo site 
da Editora Insular ou em eventos da 
área de comunicação. “Fiquei muito 
feliz com o resultado. Foi uma gran-
de conquista”, considera a jornalista.

REpORTAgEm teCnOlOGia
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Dez ensinamentos que aprendi 
com o financiamento coletivo: 

1
Parece incoerente, mas, como sempre defendi, dinheiro não é tudo. Mesmo sendo 

uma campanha para arrecadar dinheiro, há várias formas de ajudar. Divulgar, falar pala-

vras de incentivo e torcer para que tudo dê certo fazem parte do sucesso da campanha.

2
As pessoas que te ajudam (em qual-

quer das formas) são as mesmas que te aju-

dariam em outros momentos da tua vida.

3
Desconhecidos também 

estão interessados em ajudar.

4
Você deixa de se sentir um pedinte 

da internet quando percebe que você faria 

o mesmo por quem está te ajudando.

5
Você aproveita cada 

etapa do caminho.

6
Você aprende a lidar com o senti-

mento de vergonha quando entende que 

o que você está fazendo requer coragem.

7
Você se torna mais grata à 

vida pelas amizades que construiu 

nas diversas fases da vida. 8
Você se torna mais grata à 

vida por tudo que conquistou.

9
Você entende que as pessoas são 

capazes de fazer a diferença no mundo.

10
Você continua a acreditar que 

vale a pena lutar pelos seus sonhos.



resistênCia a lampiãO  
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por Juliana Holanda

Foto: Canidé soares

REpORTAgEm histÓria

Foi na então pacata 
cidade de Mossoró, no 

Oeste potiguar, que Lampião 
e seu bando foram expulsos 
por bravos moradores, sob o 
comando do prefeito Rodolfo 

Fernandes, que, ao lado do 
tenente Laurentino, organizou 

o plano de resistência aos 
cangaceiros. A história da 

derrota vai ganhar as
telas do cinema

Lampião

a
expuLsão de
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o diA 13 de junho é dedicado a Santo 
Antônio, o santo “casamenteiro”. Pela tra-
dição nordestina, é dia de rezar, acender 
fogueiras e fazer simpatias para atrair o 
amor. Mas, em 1927, a população de Mos-
soró não pôde reverenciar o santo. Foi o dia 
em que Virgulino Ferreira, o famoso Lam-
pião, e seu bando de cangaceiros tentaram 
invadir a cidade. Na época, Mossoró vivia 
um cenário de crescimento econômico que 
gerou ganância em Lampião. O temido “rei 
do cangaço” arquitetou o ataque ao municí-
pio, mas não contava que os moradores do 
local, sob o comando do prefeito Rodolfo 
Fernandes e do tenente Laurentino de Mo-
rais, iriam organizar a defesa e vencer a luta.

A aventura dos cangaceiros come-
çou em Aurora, no Ceará. Em três dias, o 
grupo formado por cerca de 90 homens ar-
mados passou pela Paraíba e pelo oeste do 
Rio Grande do Norte até chegar a Mosso-
ró. O bando deixou um rastro de violência 
por onde passou. “Lampião foi responsável 
pelos primeiros sequestros no Rio Grande 
do Norte”, informa o escritor e pesquisador 
Rostand Medeiros, que começou a estudar 
a passagem de Virgulino Ferreira pelas ter-
ras potiguares durante o projeto “Pegadas de 
Lampião”, realizado com o Sebrae em 2009.

Uma das táticas de Lampião era provo-
car medo em suas vítimas. Por isso, um dia an-
tes do ataque a Mossoró, mandou uma carta 
para o prefeito Rodolfo Fernandes informan-
do sua intenção de invadir a cidade e propon-
do um acordo: o pagamento de 400 contos de 
réis, para não entrar no município. A quantia 
pedida foi dez vezes maior do que Lampião 
costumava cobrar em ocasiões semelhantes. 
O cangaceiro ficou espantado quando seu pe-
dido foi rejeitado e enviou outra carta. Mais 
uma vez, o dinheiro foi negado. Lampião per-
deu a paciência. O ataque ia começar. 

José Leite de 

Santana, o temido 

Jararaca 

Derrota de Lampião vira manchete 

O bando de Lampião deixou rastro de sangue por onde passou 
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a “resistência”
A batalha em Mossoró entrou para a 

história como a “resistência”. O prefeito Ro-
dolfo Fernandes e o delegado, tenente Lau-
rentino de Morais, organizaram a defesa com 
cerca de cinquenta voluntários. A estratégia 
dos mossoroenses foi esvaziar a cidade e po-
sicionar os homens armados em pontos altos 
e estratégicos, como as torres das igrejas.

Na tarde do dia 13 de junho, os canga-
ceiros entraram no município. Os bandidos 
foram surpreendidos pela “resistência”. Con-
ta-se que até São Pedro mostrou que estava 

do lado dos mossoroenses e resolveu ajudar 
mandando chuva para atrapalhar a visão dos 
bandidos, que estavam lutando a céu aberto, 
enquanto os resistentes encontravam-se posi-
cionados dentro de prédios.

Colchete foi o primeiro cangaceiro 
atingido e morreu no combate. Outra vítima 
importante foi Jararaca, bandido famoso pe-
las atrocidades cometidas junto a Lampião. 
O tiro acertou os pulmões de Jararaca, dei-
xando-o gravemente ferido. Encurralado, o 
bando resolveu fugir. Mossoró estava a salvo.

REpORTAgEm histÓria
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Lampião e seu bando após a derrota em Mossoró 

Monumento ao Cangaço e à Resistência de Mossoró

orgulho potiguar
Os cinquenta civis, co-

nhecidos como os resistentes de 
Mossoró, conseguiram expulsar 
os bandidos em cerca de uma 
hora e meia. Essa foi a primei-
ra derrota dos cangaceiros e é 
considerada um divisor de águas 
para Lampião e seu bando. 

Devido à ousadia da in-
vestida, a fama do Virgulino, 
anteriormente limitada ao Nor-
deste, difundiu-se por todo o 
País. Com isso, a perseguição ao 
grupo aumentou, levando à de-
serção de muitos fora-da-lei e à 
morte do temido “rei do canga-
ço” 11 anos depois.

Ainda hoje as marcas do 
confronto podem ser vistas em 
Mossoró. Os tiros que acertaram 

o campanário da Igreja São Vi-
cente de Paula, onde ficaram ho-
mens responsáveis pela defesa, 
permanecem visíveis para man-
ter viva na memória dos mosso-
roenses a coragem do seu povo.

O fracasso do bando de 

Lampião no Rio Grande do 
Norte é motivo de orgulho para 
os potiguares. “A população de 
Mossoró merece respeito por ter 
conseguido organizar uma defe-
sa cívica tão vitoriosa”, destaca 
Rostand Medeiros.
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Cena do espetáculo “Chuva de Bala no País de Mossoró”

Túmulo de Jararaca, um dos homens 
mais temidos do bando de Lampião

chuva de bala no país de mossoró
A expulsão do bando de Lam-

pião foi transformada no espetácu-
lo teatral “Chuva de Bala do País de 
Mossoró”. A atração faz parte da pro-
gramação oficial do São João de Mos-
soró desde 2003 e conta com cerca de 
80 atores. A produção é apresentada 
ao ar livre no adro da Igreja de São 
Vicente, cenário real da luta entre 
mossoroenses e cangaceiros. 

Há 11 anos, o espetáculo é di-
rigido por João Marcelino e baseado 
no texto do poeta e dramaturgo mos-
soroense Tarcísio Gurgel. A peça é 
considerada uma das principais atra-
ções juninas da cidade.

José Leite de Santana, conhe-
cido como Jararaca, foi atingido no 
conflito e ficou gravemente ferido. O 
bandido passou cinco dias na cadeia 
pública de Mossoró. Natural de Bu-
íque, sertão de Pernambuco, tinha 
26 anos. Era um dos homens mais 
temidos do bando de Lampião, com 
fama criada em torno de lendas. Se-
gundo uma das mais famosas histó-
rias, ele jogava crianças para cima e 
aparava os corpos na queda com a 
ponta do facão. 

Durante sua prisão, o can-
gaceiro virou atração em Mossoró. 
Curiosos visitavam a cadeia apenas 
para ouvir histórias sobre o bando 
de Lampião. Em uma dessas visi-
tas, ocorreu a famosa entrevista de 

Jararaca para Lauro da Escóssia, re-
pórter do jornal O Mossoroense. A 
morte do cangaceiro é cercada de 
incertezas. A versão mais comum 
é que Jararaca foi enganado e leva-
do para o cemitério. Lá chegando, 
foi ferido, teve as pernas quebradas 
para caber na cova e foi enterrado 
ainda vivo.

A versão da truculência pra-
ticada pela polícia e a morte violenta 
sem direito a julgamento transforma-
ram Jararaca em um mártir. Todos os 
anos, no dia de Finados, o túmulo do 
cangaceiro é o mais visitado no cemi-
tério de Mossoró. As pessoas acredi-
tam que Jararaca virou santo. Em sua 
homenagem organizam romarias, 
fazem pedidos e pagam promessas.

a morte de Jararaca

REpORTAgEm histÓria
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história vira documentário
A tentativa de invasão a 

Mossoró, evento histórico conhe-
cido como “resistência”, vai ga-
nhar as telas do cinema. O ataque 
é tema do documentário Chapéu 
Estrelado, dirigido pelo cineasta 
Silvio Coutinho, com lançamento 
previsto para 2016. 

As gravações do filme fo-
ram realizadas entre abril e maio 
de 2015, durante 13 dias. Quase 
88 anos após o ataque dos canga-
ceiros à chamada capital do Oeste, 
a equipe refez o mesmo percurso 
do bando de Lampião para filmar 
o primeiro longa-metragem sobre 
o episódio. “Foi perrengue”, relem-
bra Rostand Medeiros, utilizando 
uma expressão regional. “Passamos 
por áreas de difícil acesso que eram 
muito secas e quentes”, descreve.

O Cangaço faz parte da 
história e da identidade da região 
Nordeste e as filmagens permiti-

ram que a equipe resgatasse a me-
mória de um dos episódios mais 
marcantes do movimento. “Esta 
foi minha primeira experiência 
com cinema e foi emocionante”, 
conta Medeiros, que foi um dos 
produtores do filme.

A aventura dos docu-
mentaristas começou na cidade 
de Aurora, no Ceará, passando 
pela Paraíba e pelo oeste do Rio 
Grande do Norte, até encerrar em 
Limoeiro do Norte, município 
cearense onde os cangaceiros se 
refugiaram após a derrota. Para 
recontar a passagem de Virgulino 
Ferreira por terras potiguares, a 
equipe se baseou no livro “Lam-
pião e o Rio Grande do Norte: a 
história da grande jornada”, escri-
to por Sérgio Dantas.

O filme também apresen-
ta documentos e depoimentos 
de pessoas que conviveram com 

contemporâneos do Cangaço. “O 
relato oral é uma característica 
muito forte do sertão nordestino. 
As pessoas tinham o costume de 
se reunir com familiares, amigos 
e vizinhos em frente às suas casas 
para contar histórias”, conta Ros-
tand Medeiros.

Além do escritor e pesqui-
sador, a equipe de produção do 
documentário foi formada pelo 
jornalista e diretor do Festival de 
Cinema e Vídeo de Natal, Valério 
Andrade, e pelo médico, escritor, 
pintor e presidente do Conselho 
Estadual de Cultura do Rio Gran-
de do Norte, Iaperi Araújo.

A estreia do documentário 
Chapéu Estrelado será realizada 
em Natal em 2016 e vai contar com 
a presença de todos os que grava-
ram depoimentos para resgatar a 
história da passagem de Lampião 
pelo Rio Grande do Norte.

Documentário resgata a história de Lampião, o rei do Cangaço 
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REpORTAgEm memÓria
seBastiãO GurGel

por marina gadelha
Fotos: arquivo e livro “delmiro rocha – história, Origem e descendência”

O Banqueiro 
de Mossoro-

Sebastião Fernandes Gurgel era filho de fazendeiros na cidade de 
Caraúbas, mas foi em Mossoró que trilhou caminho de sucesso 
no comércio e fundou a Casa Bancária S. Gurgel, primeiro 
branco privado da região. Além de ter forte participação na vida 
social mossoroense, escreveu um diário cujas anotações foram 
transformadas em livro. Trata-se do bisavô do empresário Flávio 
Rocha, presidente das Lojas Riachuelo
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no iníCio do séCulo XX, 
um homem visionário deixou a 
vida pacata e farta na fazenda da 
família em Caraúbas, interior do 
Rio Grande do Norte, para bus-
car outros caminhos na cidade de 
Mossoró. Foi no segundo maior 
município do estado que Sebastião 
Fernandes Gurgel se aventurou no 
mundo dos negócios e, apesar da 
pouca instrução, chegou a criar o 
primeiro banco privado da cida-
de. Também foi na chamada capi-
tal do Oeste que o empreendedor 
casou-se com Elisa Diniz Rocha, 
e com ela criou os seis filhos, Ju-
dilita, Maria José, Sebastião Filho, 
José, Raimundo e Francisco Mau-
ro da Rocha Gurgel. Apesar da ex-
tensa família e dos negócios para 
administrar, Sebastião ainda en-
contrava tempo para escrever em 
seu diário particular, cujas páginas 
foram transformadas em livro e 
servem de fonte para pesquisas de 
acontecimentos importantes na 
história de Mossoró e do Brasil.

Nascido no dia seis de fe-
vereiro de 1889 na fazenda “Baixa 
Fria”, em Caraúbas, Sebastião mu-

dou-se para Mossoró em julho de 
1910, onde criou a firma S. Gurgel 
& Cia., um grande empório de 
tecidos vendidos em atacado e a 
varejo. O filho Raimundo Gurgel, 
hoje com 91 anos de idade, lembra 
que na época a empresa abaste-
cia o comércio do Rio Grande do 
Norte e da Paraíba, e para atender 
ao mercado promissor seu pai fa-
zia constantes viagens de navio até 
o Rio de Janeiro. Foram em média 
25 idas e vindas à Cidade Maravi-
lhosa, partindo sempre de Areia 
Branca, na região da Costa Branca. 

“O negócio ia além de teci-
dos, pois meu pai trazia todo tipo 
de mercadoria para vender aos 
clientes: louças, ferragens, mate-
riais de construção, entre outros. 
Recordo, inclusive, que uma vez 
ele trouxe dois mil sapatos france-
ses”, diz o quinto filho do empre-
endedor que manteve esse ramo de 
atividade por longos anos, mesmo 
depois da enchente do Rio Mos-
soró, em 1924, quando seu esta-
belecimento foi ameaçado de des-
moronamento. Após o ocorrido, 
Sebastião “reformou todo o prédio 
da Rua Vicente Sabóia e Praça Ro-
dolfo Fernandes, reinaugurando 

com pomposo acontecimento para 
a cidade”, narra Fernando Diniz 
Rocha no livro “Delmiro Rocha – 
História, Origem e Descendência”, 
escrito em parceria com o pesqui-
sador Misherlany Gouthier.

Na década de 1940, o co-
merciante decidiu inovar mais 
uma vez e assumiu o posto de 
banqueiro com a fundação da 
Casa Bancária S. Gurgel, inau-
gurada em 1º de maio de 1942. 
Permaneceu à frente do negócio 
até 1960, quando se mudou para 
Natal e passou os últimos anos 
de sua vida. Raimundo ficou no 
lugar do patriarca e deu conti-
nuidade à administração do em-
preendimento que surgiu a partir 
da credibilidade depositada pelos 
mossoroenses em Sebastião. “Ele 
era 100% honesto e cultivava a 
estima da comunidade. Muitos 
entregavam suas economias para 
meu pai administrar, com o tem-
po esse dinheiro avolumou-se e 
levou à criação da casa bancária, 
que depois foi transformada em 
banco por medida da Superin-
tendência da Moeda e do Crédi-
to, hoje Banco Central do Brasil”, 
compartilha o herdeiro. 
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Vida publica
O comerciante e banquei-

ro participou ativamente da vida 
social mossoroense desde que co-
meçou a morar no município. Nos 
primeiros dias após a mudança, 
associou-se ao Instituto Literário 2 
de Julho, e em agosto de 1910 tor-
nou-se membro do Tiro de Guerra 
de Mossoró, que tinha como obje-
tivo proporcionar instrução militar 
à classe de comerciantes. No mes-
mo mês do ano seguinte, partici-
pou da fundação da Sociedade da 
União Caixeiral, que assistia social 
e educacionalmente os comerci-
ários locais. A entidade também 
foi a primeira instituição de ensi-
no superior profissionalizante de 
Mossoró, com a Escola Técnica de 
Comércio União Caixeiral, funda-
da em 1935, destinada à formação 
exclusiva de técnicos em Contabili-
dade. Hoje em dia, o antigo prédio 
da União Caixeiral, na Praça da Re-

denção, abriga a Biblioteca Munici-
pal Ney Pontes Duarte.

O empresário ainda foi presi-
dente da Associação Comercial e te-
soureiro do Hospital de Caridade de 
Mossoró, cargos que somados aos 
restantes o levaram a uma posição 
de destaque na sociedade da épo-
ca. A popularidade e boa imagem 
junto aos mossoroenses levaram o 
também militante político à Câma-
ra Municipal, onde cumpriu pelo 
menos três mandatos de vereador. 
Em 1948, candidatou-se a prefeito 
de Mossoró, mas perdeu as eleições 
para Dix-Sept Rosado. Já a esposa, 
Elisa Rocha Gurgel, foi pioneira do 
processo de conquista dos direitos 
da mulher pelo voto feminino, ao 
lado de Beatriz Leite de Morais, Ma-
ria Silvia de Vasconcelos e Celina 
Guimarães Viana – primeira eleito-
ra do Brasil e primeiro voto femini-
no da América Latina.

REpORTAgEm memÓria

Os anos de funcionamen-
to foram prósperos, tanto que em 
1970 abriram uma filial em Natal, 
na Avenida Princesa Isabel, Cida-
de Alta. O ato foi considerado pio-
neiro, pois antes mesmo de algum 
banco da capital chegar ao interior, 
o S. Gurgel instalou-se no centro da 
capital potiguar. Na mesma década, 
a empresa foi vendida para o Banco 
Econômico S/A, natural da Bahia, 
que desejava expandir os negócios 
para o Rio Grande do Norte. Após 
a venda do negócio familiar, Rai-
mundo Gurgel manteve o trabalho 
de banqueiro na cearense Credmus 
S/A. Ele foi o único a seguir a car-
reira do pai, enquanto os outros 
irmãos rumaram para outras pro-
fissões. Sebastião Gurgel Filho, por 
exemplo, formou-se em Direito e 
ocupou o cargo de procurador do 
Estado do RN, enquanto Francisco 
Mauro tornou-se médico.

Casa Bancária S. Gurgel, em 1946

União Caixeiral, em 1954

-
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Catetinho
Quem passa pela casa 98 da 

Praça Bento Praxedes, em Mossoró, 
até hoje pode ver os traços arquite-
tônicos originais da construção de 
1918, erguida por Sebastião Fernan-
des Gurgel, que morou no imóvel 
com a família durante alguns anos 
e o vendeu em 1929 ao comerciante 
Miguel Faustino do Monte. Quando 
ainda era propriedade deste último, 
o casarão abrigou o então presidente 
Getúlio Vargas e sua comitiva em 13 
de setembro de 1933, durante visita 
de dois dias a Mossoró, período em 
que foi instalado na cidade o Gover-
no Provisório da República do Brasil. 
A partir daí o palacete foi batizado 
de “Catetinho”, em alusão ao Palácio 
do Catete, no Rio de Janeiro, à época 

sede do Governo Federal.
A casa passou para as mãos da 

família Rosado em 1945, ano em que 
foi adquirida por Dix-neuf Rosado. 
Foi lá que o novo dono morou até 
seu último dia de vida, em 20 de abril 
de 1986, e onde a esposa Odete per-
maneceu também até a sua morte, 
em outubro de 2012. Em matéria pu-
blicada Bzzz de dezembro de 2013, o 
repórter Thiago Cavalcanti lembrou 
o incêndio que destruiu o casarão em 
12 de janeiro de 2000. “Ao ser consul-
tada sobre onde iria querer morar, a 
matriarca Dona Odete foi enfática: 
‘quero continuar morando no mes-
mo endereço, se for preciso usem 
todas as minhas economias para re-
construir o Catetinho’. Pedido feito, 

pedido aceito. Os filhos contrataram 
uma construtora e foram quatro 
meses de obras, dia e noite sem pa-
rar. Toda a parte externa da casa foi 
inalterada, o resto foi reconstruído, o 
mais próximo do original”, detalha.

O Catetinho ganhou um 
novo proprietário no ano passado, o 
empresário Almir Silveira, que pre-
tende abrir um shopping popular 
mantendo o estilo arquitetônico da 
construção centenária. Em visita ao 
imóvel no dia 16 de maio, a jornalis-
ta Lúcia Rocha fez registros do iní-
cio das obras que foram embargadas 
pela fiscalização ambiental da pre-
feitura de Mossoró. Por enquanto, o 
futuro do empreendimento ainda é 
uma incógnita.

Catetinho antes e agora: espera-se que o prédio seja transformado em shopping popular
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Multiplicadores de riqueza
A veia comercial de Se-

bastião foi disseminada para 
as novas gerações, a exemplo 
do bisneto Flávio Rocha, presi-
dente das lojas Riachuelo, cuja 
mãe Eliete era filha de Judilita e 
neta de Sebastião. Ela casou-se 
com o primo Nevaldo, filho de 
Paulina Rocha, a qual era irmã 
de Elisa Rocha. Ambas eram 
filhas do comerciante Delmiro 
Alves da Rocha Maia, natural 
de Catolé do Rocha, na Paraíba, 
de onde precisou ir embora por 
causa de tensões políticas. Con-
traparente do patriarca Jerô-
nimo Rosado, Delmiro buscou 
abrigo em Mossoró e montou 
um grande comércio na cidade. 
Também na terra de Santa Lu-
zia, adentrou na carreira políti-
ca e assumiu dois mandatos de 
vereador. Para emaranhar ainda 
mais essa teia de parentescos, 
vale destacar que os sobreno-
mes Alves e Maia presentes no 
nome dele são, de acordo com 
o pesquisador Misherlany Gou-
thier, os mesmos do senador 
José Agripino.

O tino para o comércio, 
portanto, foi passado do avô 
Delmiro para o neto Nevaldo, 
que saiu da cidade-natal Ca-
raúbas com destino ao Recife, 
onde começou a trabalhar no 
ramo de confecções. Depois, 
mudou-se para Natal e iniciou a 
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vida como empresário em 1947, 
quando fundou sua primeira 
loja de roupas chamada “A Ca-
pital”, no bairro da Ribeira. Em 
outubro de 1956, Nevaldo e o 
irmão Newton Rocha fundaram 
o Grupo Guararapes, inicial-
mente uma pequena confecção 
de vestuário que se expandiu 
até se tornar a maior da Amé-
rica Latina. 

Atualmente, a Guarara-
pes possui cerca de 35 mil co-
laboradores e produz quase 185 
mil peças por dia, totalmente 

comercializadas pelas lojas Ria-
chuelo, outro negócio próspero 
da família que está presente em 
todos os estados do País. Tam-
bém proprietário do Midway 
Mall, o maior shopping de Na-
tal, Nevaldo Rocha é apontado 
pela revista Forbes como um 
dos homens bilionários do Bra-
sil. O império construído por 
ele segue para os filhos Flávio, 
Élvio e Lisiane, herdeiros do 
empreendedorismo entre gera-
ções, passando dos bisavôs para 
os netos e bisnetos.

Flávio Rocha, bisneto de Sebastião, com seu pai, Nevaldo Rocha
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Amor e generosidade

Honesto, pacato e amoroso 
são palavras que resumem as qua-
lidades de Sebastião Gurgel aos 
olhos do filho Raimundo. Em casa 
o patriarca era maleável, cultivava 
um casamento feliz ao lado de Elisa 
Rocha e preocupava-se com a edu-
cação dos descendentes. Ele pró-
prio não tinha muito estudo, mas 
gostava de ler jornais e livros, assim 
como ir ao teatro e ao cinema, cos-
tumes que o tornaram um homem 
bem instruído. “Meu pai sempre 
dizia que ganhava mais que um 
general, mas não tinha a seguran-
ça de possuir um diploma, por isso 
nos incentivou a estudar”, afirma o 
sucessor do grande banqueiro que 
“não era Midas, mas onde colocava 
a mão fazia o negócio prosperar”, 
complementa.

A generosidade era outro 
ponto forte de Sebastião, que ao 
lado de Elisa encaminhava os pa-
rentes para a educação e o traba-
lho. No livro sobre Delmiro Rocha, 
escrito por Misherlany Gouthier 
juntamente com o neto do perso-
nagem, Fernando Diniz Rocha, há 
relatos de que o casal Rocha Gurgel 
ajudou a família em tempos difí-
ceis. “Elisa e Tião Gurgel foram ver-
dadeiros protetores dos Diniz Ro-
cha até o início de suas atividades 
comerciais, independentemente”, 
citam os autores. 

Em outra página, Fernando 
Rocha compartilha que Elisa era 

uma grande mulher, considerada 
uma verdadeira matriarca pela ma-
neira protetora e fundamental com 
que cuidava dos irmãos e se preo-
cupava com o futuro deles. “Além 
da pessoa que era, teve na família 
a sorte advinda do seu casamento 
com o comerciante e posterior-
mente banqueiro Sebastião Gurgel, 
próspero que ao lado da compa-
nheira agiu beneficamente, engran-
decendo aos demais familiares pelo 
encaminhamento na vida social e 
educativa dos parentes. (…) O su-
cesso dos Diniz Rocha se deve, em 
grande parte, à ajuda benevolente 
do casal Sebastião e Elisa”, ressalta. 

Raimundo Gurgel adiciona 
que a família da mãe era humilde, 
por isso ela costumava dizer que 
só se casaria com “homem de loja”, 
ou seja, alguém que tivesse melho-
res condições financeiras. Além 
de concretizar o seu desejo, Elisa 
ainda teve a sorte de viver um re-
lacionamento harmonioso ao lado 
de Sebastião. “Meu pai era de um 
temperamento brando demais. Não 
levantava a voz, ao contrário da mi-
nha mãe, que era mandona. Ele era 
um verdadeiro ‘manicaca’. Inclusi-
ve, na mesa da sala de jantar não era 
meu pai quem sentava na cabeceira, 
e sim ela”, recorda o filho do casal. 
Elisa faleceu em 1968 e Sebastião 
ainda viveu mais alguns anos. Em 
1972, ele partiu para reencontrar o 
seu grande amor.

Sebastião Gurgel, Elisa, Mariinha, 
Emílio Castelar e Delmiro Filho, 
no Rio de Janeiro

Sebastião Gurgel Filho, esposa 

Suzette e as filhas Sara e Suzana 
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Memorias imortalizadas
Aos 11 anos de idade, o ainda 

menino Sebastião começou a escre-
ver acontecimentos do dia a dia em 
um diário pessoal. Os anos passaram 
e o hábito continuou, às vezes com 
um longo tempo de pausa, mas sem-
pre que encontrava tempo e coragem 
lá estava ele escrevendo as ocorrên-
cias das mais simples às mais graves, 
desde um tratamento dentário até a 
ameaça dos cangaceiros em Mosso-
ró. Além de narrar fatos históricos do 
Brasil e do mundo, Sebastião regis-
trava os detalhes da sua vida, como a 
mudança para Mossoró, o casamento 
com Elisa, o nascimento dos filhos e 
a criação da Casa Bancária S. Gurgel. 
Cada anotação revelava uma nova 
página de histórias, questionamentos, 
conquistas e costumes sociais.

Durante a pesquisa de infor-
mações para o livro que escrevia, so-
bre o Banco do Brasil, o pesquisador e 
ex-bancário Obery Rodrigues tomou 
conhecimento desse precioso diário, 
que estava em posse de Ronald Gur-
gel, neto de Sebastião. As anotações 
chamaram a sua atenção pela riqueza 
de detalhes que faziam desses relatos 
“um documento valioso para a histó-
ria de Mossoró”, afirma. Obery infor-
mou a existência dos escritos a Vingt-
-un Rosado, que tinha uma fundação 
com seu nome em Mossoró e trans-
formou o diário de Sebastião Gur-
gel em seis livros divididos por ano, 
abrangendo de 1900 até 1966. 

O historiador Marcos Oliveira 
foi o responsável pela digitação dos 
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manuscritos juntamente com o tio, 
Raimundo Soares, e compartilha que 
o trabalho foi bem árduo. “Recebe-
mos uma cópia com algumas partes 
difíceis de ler, além disso, tivemos que 
decifrar a letra de Sebastião e a orto-
grafia da época”, compartilha. Entre 
as anotações que mais lhe chamaram 
atenção, Marcos cita as relativas a pre-
ços de mercado, além de informações 
sobre as chuvas no interior potiguar 
que revelam a situação socioeconô-
mica da população em cada época. 
Sobre a vida pessoal ele destaca o ca-
rinho que Sebastião demonstra pela 

família, com registros anotados na 
contracapa do diário de todos os nas-
cimentos dos filhos e netos.

Para Marcos, a obra possui 
dados que envolvem cultura, socio-
logia e economia, principalmente das 
cidades de Caraúbas e Mossoró. “Esse 
material está disponível para soció-
logos, antropólogos e historiadores 
entenderem o contexto de um indiví-
duo em determinadas circunstâncias, 
além dos hábitos sociais e os fatos 
históricos de Mossoró em diferentes 
épocas, desde a Primeira República 
até a era de Getúlio Vargas”, ressalta.

Marcos Oliveira enfrentou o prazeroso desafio de transcrever o diário de Sebastião

-
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Trechos do diário de Sebastião Gurgel
“O courinho de bode está 
aqui a 2.300 réis, o de 
ovelha a 1.200, a rapadu-
ra do Cariri a 300 uma, 
o feijão a 200 réis o litro, 
o arroz a 160, a farinha a 
200” (7 de julho de 1909)

“Apesar de há muito tempo os homens daqui pedirem es-

mola ao Governo, ele ainda não mandou nada e continua a 

morrer gente de fome. É preciso que se saiba que houve agora 

na Itália um terremoto e o nosso governo mandou – para 

fazer figura – trezentos contos de réis para os flagelados 

de lá, deixando seus irmãos morrerem de fome. E viva a 

República!” (31 de março de 1909)

“No dia 4 arrumei as minhas malas e 

fiz minhas despedidas; vi alguém choran-

do ao apertar-me a mão, que tolice chorar 

por mim que vou tão satisfeito” (Julho de 

1910, quando partiu para Mossoró)

“Convém assinalar nas mi-

nhas notas que sou muitíssimo 

bem casado, desafiando mesmo 

a quem quer que seja a prova 

que já troquei a minha palavra 

ou tive o mínimo desgosto de mi-

nha velha companheira” (21 de 

março de 1915)

“Em 1906 houve muito bom 

inverno, havendo muito legume e 

muito algodão. (…) O ano de 

1906 foi muito cheio de desas-

tres, revoluções, moléstias, etc. 

Os franceses apelidaram o ano 

de 1906 de “ano doido” 
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gerações
empreendedoras
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por marina gadelha  |  Fotos: arquivo

Família Gentil construiu um negócio de sucesso na gestão de franquias graças 
à ousadia e intuição do patriarca Antônio, que hoje compartilha a empresa 
com os filhos e prepara a Governança Corporativa para a chegada dos 
novos herdeiros. Genuinamente potiguar, o grupo Gentil Negócios atua em 
seis estados e soma 70 pontos de venda, com planos de novas expansões

empreendedOrismO
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enfRentAR As inCeRteZAs 
é muito mais difícil do que ter a ga-
rantia de dinheiro todos os meses 
para o sustento pessoal. Os grandes 
empreendedores, no entanto, prefe-
rem abraçar o risco em vez da esta-
bilidade e, no lugar do salário, op-
tam pelo lucro. Esse desejo parte de 
pessoas ousadas como o empresário 
Antônio Gentil, que em 1982 resol-
veu mudar radicalmente a vida pro-
fissional após 24 anos, cinco meses 
e 14 dias de trabalho na Camisaria 
União, onde começou como office-
-boy e chegou a sócio. O comercian-
te pediu demissão para caminhar 
com as próprias pernas no mundo 
dos negócios, ajudado pela esposa 
Marluce, que junto a ele construiu 
um caminho bem-sucedido no seg-

mento de franquias. Hoje em dia 
o casal conta com o apoio dos três 
filhos, Glícia, Glênia e Glauber, e 
já recebe os primeiros netos na ad-
ministração dessa empresa familiar 
de sucesso, genuinamente potiguar, 
que prepara um projeto de sucessão 
com vista em perpetuar a Gentil Ne-
gócios para as próximas gerações.

Quando Antônio abriu as 
duas primeiras lojas em Natal, ad-
quiridas com a indenização traba-
lhista, contava com o apoio incondi-
cional de Marluce e das filhas Glícia 
e Glênia, que ainda na transição da 
infância para a adolescência soma-
vam forças ao trabalho dos pais. As 
irmãs e o caçula Glauber cresceram 
dentro desse ambiente empreen-
dedor, sempre guiados e seduzidos 

pelo pai visionário, que os incenti-
vava a estudar e adquirir conheci-
mentos diferenciados para que, no 
futuro, pudessem agregar valores 
até então inexistentes nos estabeleci-
mentos da família. Assim, Antônio 
investiu na melhor educação para 
os herdeiros e os encaminhou para 
experiências extrafronteiras, com 
direito a intercâmbio nos Estados 
Unidos, onde os três adolescentes 
vivenciaram períodos diferentes em 
cidades distintas. “Era 1984 e eu ti-
nha 17 anos quando morei um ano 
na Pensilvânia. Lá conheci o fran-
chising de grandes empresas como 
Mc Donald’s e Pizza Hut, enquanto 
aqui no Brasil esse modelo de negó-
cio ainda engatinhava”, conta a pri-
mogênita Glícia.

A genética empreendedora: Antônio, Glícia, Marluce, Glênia e Glauber
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Nessa mesma época, inclusive, 
Antônio Gentil já era franqueado, ain-
da que desconhecesse o termo. Tudo 
começou em Curitiba, onde o potiguar 
foi a uma premiação acompanhado da 
esposa. Lá eles receberam um presente 
O Boticário e Marluce ficou encantada 
pela colônia Acqua Fresca. Observado-
ra e sensível ao que é de qualidade, a 
matriarca queria trazer mais um perfu-
me para presentear as filhas. “Na verda-
de, eu queria levar para todo mundo”, 
confessou ao marido, que ficou curioso 
com o tamanho interesse da mulher e, 
movido pela intuição de empresário, 
sinalizou ao presidente do O Boticário, 
Miguel Krigsner, a vontade de comprar 
300 colônias para comercializar em 
Natal. Assim, Marluce passou a reven-
der Acqua Fresca no sistema porta a 
porta e também fornecia o produto a 
lojas multimarcas. 

Enquanto isso, Glícia, Glênia e 
Glauber eram cada vez mais atraídos 
pela empresa familiar, para onde se di-
rigiam todos os dias depois da escola 
e onde ficavam durante boa parte das 
férias. Glênia lembra que geralmente 
todos viajavam juntos por uma semana, 
já o restante dos dias sem aula era de-
dicado ao comércio. “Tudo ficou muito 
próximo das nossas brincadeiras. Não 
víamos o trabalho como uma obrigação, 
pois achávamos gostoso estar na loja e 
nossos pais nos permitiam viver a ex-
periência. Eles também nunca fizeram 
distinção entre negócios e família, suas 
conversas eram compartilhadas conos-
co e tínhamos a liberdade de falar, ques-
tionar, opinar. Assim, fomos seduzidos 
por esse mundo e não deixamos que ne-
nhum outro nos envolvesse”, conta.

Antônio Gentil: visão estratégica contribui até hoje para expansão dos negócios 

Antônio, Marluce e Miguel Krigsner, presidente do O Boticário

Família fundou as lojas Botton e trouxe franquias O Boticário para Natal

moraes neto
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decadência da ribeira alertou para o progresso
Depois de adultos, os irmãos 

Gentil mergulharam de vez nos negó-
cios e, ao passo que entravam na facul-
dade, assumiam um cargo na empresa. 
Glícia foi a primeira a passar no vesti-
bular, para o curso de Administração, 
e no primeiro dia de aula começou a 
trabalhar. Como filha do dono, espe-
rava ter uma mesa ao lado do pai, mas 
na verdade iniciou suas atividades no 
depósito que ficava nos fundos da 
loja. O mesmo aconteceu com Glênia 
e Glauber quando ingressaram nos 
cursos de Economia e Administração, 
respectivamente. Nenhum filho assu-
miu qualquer cargo sem que Antônio 
os tivesse testado em todos os demais 
onde poderiam atuar, dessa forma eles 
adquiriram a visão geral do negócio 
para liderar a partir da vivência. 

Após o amadurecimento e a 
identificação com áreas específicas, a 

segunda geração contribuiu cada vez 
mais ativamente com a gestão empre-
sarial até chegar aos cargos desempe-
nhados atualmente. A diretoria de 
Recursos Humanos e Marketing é 

liderada por Glícia, o setor comer-
cial é de responsabilidade de Glênia, 
enquanto Glauber está à frente dos 
departamentos financeiro, contábil 
e jurídico. Os três desempenham as 
áreas operacionais da empresa, o que 
permite ao líder Antônio Gentil assu-

mir uma posição mais estratégica, de 
olho nas oportunidades de mercado. 

Foi analisando a realidade ex-
terna, inspirado no bairro da Ribeira, 
em Natal, que o patriarca desper-
tou para a necessidade de preparar 
a Gentil Negócios para a sucessão. 
“Ainda nos anos 1980 eu pensava 
que não queria ter uma empresa com 
vida curta. Então, analisando a Ribei-
ra, vi grandes companhias potiguares 
fecharem as portas e o próprio bair-
ro, que antes abrigava 90% do PIB do 
Estado, ser abandonado e levado ao 
esquecimento. A partir desse cenário 
comecei a me questionar de quais ati-
tudes seriam necessárias para que o 
mesmo não acontecesse com o meu 
negócio”, explica o empresário. O 
pensamento foi compartilhado com 
a mulher e os herdeiros, e todos des-
pertaram para a necessidade de agir.

“Ainda nos anos 1980 
eu pensava que não 
queria ter uma empresa 
com vida curta.”
– Antônio Gentil

Claudio abdon
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caçula no comando
Em uma palestra pro-

movida pelo O Boticário, os 
irmãos Glícia, Glênia e Glau-
ber ouviram pela primeira vez 
conselhos importantes sobre 
sucessão familiar. Depois desse 
momento eles buscaram mais 
informações e tomaram as pri-
meiras atitudes para planejar o 
futuro da empresa, entre elas a 
decisão de quem irá assumir o 
lugar do pai. Este sinalizou de 
antemão que gostaria de ver o 
filho homem na liderança, mas 
Glauber já tinha a consciência 
de que o novo presidente deve 
ser escolhido pelos sucessores 
e, por isso, só aceitou a deter-
minação após o consentimento 
das irmãs. 

Ao buscarem mais co-
nhecimentos sobre sucessão, 
os herdeiros também passaram 
a enxergar os valores e as prá-
ticas que devem ser adotados 
para que a terceira geração saiba 
como perpetuar o negócio. “Nós 
entramos na empresa por ne-
cessidade, posso dizer até mes-
mo que por gravidade – fomos 
inevitavelmente atraídos e aqui 
ficamos. A terceira geração, no 
entanto, deve ser inserida de 
acordo com as competências. 
Afinal, a relação entre primos é 
diferente, por esse motivo exige 
conceitos mais sérios e regras 
de conduta mais bem definidas”, 
ressalta Glauber. Para irmãs, escolha de Glauber para presidente foi feita com segurança e confiança

Gauber Gentil na Botton, um dos primeiros projetos da família

moraes neto
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consultoria 
da price

Em uma orquestra, cada 
músico tem papel determinan-
te. São vários os instrumentos, 
com seus sons diferenciados que, 
juntos e em harmonia, resultam 
em um espetáculo encantador 
para os ouvidos. Porém, para o 
sucesso desse conjunto é neces-
sário seguir à risca uma mesma 
partitura, onde estão determina-
das as próximas notas musicais 
que cada um deve tocar. Assim 
também deve ser nas empresas, 
defende Glauber, onde é pre-
ciso haver estratégias e regras 
a serem seguidas por todos os 
seus membros. Pensando nisso, 
a família Gentil deu início a um 
planejamento guiado pelas deci-
sões tomadas no encontro anual 
“Convergente”, onde pais, filhos e 
netos se reúnem para discutir as-
suntos de interesse empresarial. 

Na última edição desse 
brainstorming, em 2014, o caçula 
da segunda geração sugeriu a con-
tratação de uma consultoria es-
pecializada em sucessão familiar 
para ajudá-los nessa empreitada. 
Todos concordaram e escolheram 
a empresa PriceWaterhouseCo-
opers (PwC), uma das maiores 
prestadoras de serviços profissio-
nais no mundo que desempenha 
consultoria para grandes organi-
zações brasileiras, como o Institu-
to Fernando Henrique Cardoso, 

e realiza a auditoria externa da 
Petrobras. Há seis meses, a PwC 
analisa a Gentil Negócios em di-
versos ângulos para, de acordo 

com as conclusões do estudo, 
propor a Governança Corporati-
va baseada nas estratégias elabo-
radas com os gestores e em har-
monia com a essência, os valores 
e a filosofia da empresa. 

Governança Corporativa é o 
“sistema pelo qual as organizações 
são dirigidas, monitoradas e incen-
tivadas, envolvendo as práticas e os 
relacionamentos entre proprietários, 
conselho de administração, direto-
ria e órgãos de controle”, segundo o 
Instituto Brasileiro de Governança 
Corporativa (IBGC). Ou seja, a ini-
ciativa converte princípios em reco-
mendações objetivas que alinham 
interesses para preservar e otimizar 
o valor da organização, além de fa-
cilitar o seu acesso ao capital e con-
tribuir para a sua longevidade. O 
surgimento da Governança se deu 
em virtude dos conflitos inerentes 
à propriedade dispersa – que possui 
acionistas mais afastados da admi-
nistração diária – e da divergência 
entre os interesses dos sócios, execu-
tivos, e da empresa. 

“Isso não quer dizer 
que estaremos 
imunes a problemas, 
mas estamos 
tomando boas 
vacinas”.
– Glauber Gentil
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De acordo com o IBGC, 
os desentendimentos nas empre-
sas brasileiras se intensificam à 
medida que elas crescem e novos 
sócios, sejam investidores ou her-
deiros, passam a fazer parte da so-
ciedade. “Neste cenário, a Gover-
nança também busca equacionar 
as questões em benefício da orga-
nização. Sua preocupação é, por-
tanto, criar um conjunto eficiente 
de mecanismos, tanto de incenti-
vos quanto de monitoramento, a 
fim de assegurar que o comporta-
mento dos administradores esteja 
sempre alinhado com o melhor 
interesse da empresa”, esclarece 
o Instituto. Na Gentil Negócios, 
a PwC se fundamenta em oito 
pontos – propriedade, princípios, 
propósitos, papéis, poder, pesso-
as, práticas e perpetuidade – para 
elaborar uma Governança Corpo-
rativa alinhada ao momento atu-
al, às aspirações e aos desafios do 
negócio nas dimensões familiar, 
societária e empresarial.

Quando o trabalho esti-
ver concluído, a família terá em 

mãos documentos importantes 
como o planejamento estratégi-
co, um modelo de Governança, 
um acordo de acionistas além do 
contrato social, regras de entrada 
da terceira geração e um código 
de conduta mais bem elaborado 
para os gestores. Esse código in-
fluencia até mesmo nas decisões 
pessoais dos sócios, de modo a 
prevenir que suas ações interfiram 
negativamente na saúde empresa-
rial. “Isso não quer dizer que es-

taremos imunes a problemas, mas 
estamos tomando boas vacinas”, 
resume Glauber Gentil. O alto in-
vestimento feito com a contrata-
ção da PwC, que chega à casa dos 
seis zeros, busca preparar a em-
presa para a terceira geração que 
pode optar ou não por participar 
dos negócios iniciados pelos avós. 
Um dos netos, Filipe Gentil, está 
dando os primeiros passos na ad-
ministração do Habib’s, uma das 
franquias da empresa.

REpORTAgEm Capa

Antônio, Marluce e os netos Gabriela, Rafael, Daniel, Filipe e Giovana

Site ibcg.org.br oferece publicações gratuitas sobre Governança Corporativa
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geração Y
Não é à toa a preocupação 

da família Gentil com o futuro do 
negócio nas mãos dos netos de 
Antônio. Em pesquisa divulgada 
no ano passado, a PwC revelou 
que os riscos na sucessão familiar 
são ainda maiores com os novos 
líderes da chamada “Geração Y” 
– nascidos depois dos anos 1980 
– assumindo a cadeira antes ocu-
pada pelos chamados “baby boo-
mers”, estes nascidos logo após a 
Segunda Guerra Mundial, entre 
1946 e 1964,  de perfil muito dis-
tinto da nova geração. Realizada 
com mais de 200 prováveis suces-
sores dos negócios de famílias em 
21 países, o levantamento analisa 
como essas empresas planejam a 
sucessão, como a próxima geração 
a enxerga e os desafios que todos 
os negócios familiares enfrentam 
durante esse processo.

De acordo com o estudo, 
levar o nome da família não é su-
ficiente por si só para dar credibi-
lidade ao novo líder, na verdade, 
muitos pensam que o fator heredi-
tário se voltaria contra eles nesse 
sentido. A partir disso, 88% dizem 
trabalhar ainda mais do que ou-
tros para provar sua competência. 
Já 59% consideram que ganhar o 
respeito de seus colegas de traba-
lho é o maior desafio enfrentado. 
Assumir o cargo de CEO também 
não é mais automático devido ao 
crescente número de empresas fa-
miliares sendo preparadas para to-

mar decisões difíceis. Dos jovens 
entrevistados, 73% disseram estar 
ansiosos para a execução do ne-
gócio algum dia, mas apenas 35% 
acham ser definitivo e 29% acre-
ditam que é bastante provável que 
eles sejam os próximos CEO. 

A pesquisa ainda constatou 
que há uma tendência, para alguns 
da geração mais velha, a superes-
timar o quão bem eles mesmos 
executam o negócio, enquanto 
tendem a subestimar a capacidade 
de seus filhos para fazerem isso de 
forma tão competente como eles 
fizeram. Carlos Mendonça, sócio 
da PwC Brasil e líder de empre-
sas familiares da firma, diz que os 
membros da geração atual muitas 
vezes comentam que seus filhos 
não são empreendedores o sufi-
ciente e não estão preparados para 

dedicar longas horas de trabalho. 
Por outro lado, os filhos desejam 
que seus pais abracem as possibi-
lidades das novas tecnologias e se-
jam mais receptivos a novas ideias. 

Mendonça conclui que as 
apostas são altas quando se trata 
de lidar com a sucessão, “especial-
mente quando você leva em conta 
que as empresas familiares repre-
sentam 30% do total de negócios 
que valem bilhões de dólares em 
todo o mundo e entregam entre 
70% e 90% do PIB global”. As em-
presas que gerenciam bem a suces-
são são aquelas que planejam mui-
tos anos à frente – de preferência 
com cinco a sete anos de antece-
dência – e promovem conversas 
sensatas que abordam os papéis, 
responsabilidades e timing das to-
madas de decisões dos negócios.

Carlos Mendonça, sócio da PwC Brasil
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império
A Gentil Negócios é uma empresa especializada 

em gestão de franquias e varejo, criada em 2010 como 
consolidação de um modelo empresarial exemplar em 
estratégia de franchising na região Nordeste desde 1980, 
quando iniciou as vendas da O Boticário no sistema porta 
a porta. Com o passar dos anos, abriu novas lojas O Bo-
ticário em Natal e em 2006 já possuía 12 unidades. Nessa 
época surgiu a oportunidade de abrir mais oito franquias 
da marca em São Luís, capital do Maranhão, e para isso 
a família tomou a decisão de vender suas seis lojas Bot-
ton em Natal. A comprovação de que fizeram a escolha 
certa é vista claramente nos números atuais da empresa, 
que hoje em dia possui 48 lojas e sete centrais de serviços 
do  O Boticário para atender ao mercado de venda direta 
em Natal e São Luís. A rede fornece produtos para 10 mil 
revendedoras em ambas as cidades.

Há três anos, o grupo se inseriu no ramo de alimen-
tos com a franquia do Habib’s e abriu a central de produ-
ção que fornece produtos alimentícios variados para res-
taurantes do Maranhão e Piauí. Logo após entrou na fase 
do multifranchising com a Quem Disse, Berenice?, lan-
çamento do O Boticário, e percebeu que tinha potencial 
para atender mais operações. O momento coincidiu com 
a expansão da Swarovski para o Nordeste e a Gentil Negó-
cios se ofereceu para administrar o negócio. “A marca não 
tinha modelo de franquia em qualquer lugar do mundo, 
mas apostou em nosso expertise e resolveu implantar o 
piloto da franquia Swarovski no Nordeste brasileiro”, diz 
Glícia, toda orgulhosa de mais uma conquista familiar.

Atualmente a Gentil Negócios atua em São Luís, Na-
tal, Teresina (PI), João Pessoa (PB), Recife (PE) e Fortaleza 
(CE). No total, são 70 pontos de venda e 700 colaboradores 
envolvidos em toda a estrutura de serviços do grupo que 
ainda prepara a abertura de um negócio próprio, a Porta a 
Porta Brasil, com o sistema de venda direta em Natal.

Glênia e equipe O Boticário Inauguração de franquia do Habib’s em Parnamirim

“Ela [a mãe Ana Stela] nos dizia que 
em nossa casa só entraria o que fosse 
resultado do nosso trabalho”.
– Antônio Gentil

REpORTAgEm Capa

Loja Swarovski, inaugurada em Fortaleza, é a única loja 
com formato cubo de cristal no mundo
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responsabilidade 
social

Desde a década de 1990 que 
Antônio Gentil leva à população de 
Campo Grande, sua cidade-natal, 
localizada no Médio Oeste do Rio 
Grande do Norte, a oportunidade 
de aprender e crescer culturalmen-
te. O município abriga o Instituto 
Gentil, onde crianças e adolescen-
tes têm acesso a diversas atividades 
gratuitas desde que estejam matri-
culados na escola. Lá eles podem 
escolher entre os variados espaços 
e cursos: brinquedoteca, música, 
informática, pinacoteca, inglês, ofi-
cina de arte e artesanato, auditório, 
sala de fotografia, videoteca, museu 
e biblioteca – a primeira da cidade. 
Antônio não esconde a empolgação 
ao falar sobre o instituto e mostra 
com riqueza de detalhes cada pe-
daço da casa para a qual dedica boa 
parte de seu tempo, sempre ajudado 
pela companheira Marluce. “Eles 
o tratam como um filho, sentimos 
que temos mais um irmão”, brinca 
a filha Glícia, consciente da impor-
tância dessa iniciativa para a comu-
nidade de 9.500 habitantes. 

Os números estatísticos ser-
vem de termômetro do trabalho 
desenvolvido, conforme observa 
o patriarca Gentil, ao comparar o 
Índice de Desenvolvimento Hu-
mano (IDH) da cidade no início 
do instituto e nos dias atuais. “En-
tre os 167 municípios do Estado 
nós ocupávamos a triste posição 
de 136º. Em 2000 subimos para 

96º e agora ocupamos o 55º lugar”, 
destaca Antônio, que mobiliza o 
Poder Público e as demais institui-
ções locais para alavancar Campo 
Grande ainda mais nesse ranking 
e levá-lo aos 40 primeiros. O fun-
dador também apresenta planos de 
expansão para o projeto e comprou 
outro imóvel onde será montada a 
Casa da Música, com toda a estru-
tura necessária para as aulas e os 
ensaios da orquestra filarmônica. 
O espaço terá sala de música cole-
tiva e individual, oficina de artesa-
nato cujas produções serão vendi-
das na loja de produtos musicais, e 
um camarim “padrão Rede Globo”, 
promete o idealizador. 

Todo o esforço para esse tra-

balho em Campo Grande é fruto da 
crença do empresário de que ocu-
pação e renda superam qualquer 
ajuda, lição transmitida pela sua 
mãe Ana Stela, que mesmo sofren-
do os impactos da seca não permitia 
a qualquer dos seus filhos receber 
alimentos de graça. “Ela nos dizia 
que em nossa casa só entraria o que 
fosse resultado do nosso trabalho, e 
esse ensinamento definiu o futuro 
de toda a família Gentil”, lembra. 
São esses valores e o exemplo de sua 
história de vida que Antônio busca 
disseminar entre os conterrâneos, 
para incentivá-los a se tornarem 
novos empreendedores por meio 
da informação e do conhecimento 
adquiridos no instituto.

Filarmônica em 
apresentação

Biblioteca

Oficina de 
Artesanato
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por gustavo sobral*
Fotos/reprodução: Giovanni sérgio

O ensaísta Gustavo Sobral descreve a 
vida e a obra daquela que foi uma das 
mais importantes poetas e bibliotecárias 
brasileiras: Zila Mamede, a menina que 
nasceu na cidade paraibana de Nova 
Palmeira, município fundado por seu 
avô, e ainda criança foi morar na cidade 
potiguar de Currais Novos, e depois em 
Natal, no bairro do Tirol. Morreu levada 
pelas águas da Praia do Forte

Zila

REpORTAgEm Cultura

*Gustavo Sobral é ensaísta. Autor de Arquitetura Moderna Potiguar (2011) e Petrópolis (2014), entre outros. 
Mora e vive em Natal, esquina do continente, de onde observa o mundo



o mAR BAtiA lá longe nos arrecifes que mura-
vam a praia. Subia com a brisa a espuma que res-
valava das ondas, novelo a se desvencilhar no céu 
azul e a tarde que caia. O sol acontecia e o rio seguia 
cercando a paisagem no seu encontro com o mar. 
Nuvens deviam correr o céu. O silêncio habitava o 
Forte dos Reis Magos compondo o desenho pleno 
do horizonte que se perdia nas dunas que cobrem a 
Redinha do outro lado do rio. O mar aberto oceano 
cujas águas moviam ondas. O corpo rasgava o mar, 
locomovendo-se. Braços e pernas. Exercitando-se. A 
respiração navegava a vida. Os óculos no porta lu-
vas e os documentos. A blusa e uma toalha. A toca 
de crochê que usava nas caminhadas. O fusca cinza 
que ela pilotava estacionado. A poeta entrou no mar, 
entregou-lhe a alma e o mar lhe devolveu o corpo: 
salto esculpido sobre o vão do espaço em chão de 
pedra e de aço onde não permaneço – passo.

A notícia no jornal assombrou o seu desa-
parecimento e o corpo que seria encontrado para 
consternação geral.  Jornal Tribuna do Norte, 14 de 
dezembro de 1985, manchete de capa: Zila Mamede 
morre afogada. Ela havia desaparecido da existência, 
ficara no mar: pesado mar sem gesto, mar sem ânsia, 
sem praias, sem limites, sem espaços, sem brisas, sem 
cantigas, mar sem rotas, apenas mar incerto e mar 
brumoso; e depois: três dias nasci arreias depois, con-
chas esquecidas na memórias dos rochedos, quando 
de mim despertarem o agora face que tenho ninguém 
sabe quem fui nem de onde venho. Ela era Zila, Zila 
azul querida. O azul por conta da sugestão verbal, 
assim a tratava o poeta de óculos de aro, testa larga, 
carinhoso como um verso, cujas retinas fatigadas de-
savisaram da pedra no meio do caminho, tinha uma 
pedra no meio do caminho, era Carlos Drummond 
de Andrade em carta para a sua querida Zila. 

Da poeta, restou a poesia no cânone literário e 
a memória de um exemplo. Natal deitou Zila no berço 
do mar encontro com o rio. O mundo do mar que a 
ela era tão caro de fascínio, e que cresceu no primei-
ro alumbramento, no desejo da descoberta de quem 

quando viu, e era menina, um canavial, indagou: papai 
é isto o mar? Não, minha filha, é um canavial.  1942. A 
família de mudança para Natal e Zila menina com os 
olhos de sede de Currais Novos para o que nunca tinha 
visto. Nasceu então o mar que para ela existia definiti-
vamente a partir de então para andar pela sua poesia. 
Seis livros de poemas publicados em quatro décadas: 
Rosa de Pedra (1953), Salinas (1958), Arado (1959), 
Exercício da Palavra (1975), Navegos (1978) e Herança 
(1984) e nenhuma pressa que não a calma da desco-
berta da poesia. O poema nascia em si e só necessitava 
de cultivo. Primeiro era desmanchar da pedra bruta da 
palavra a flor da poesia. Depois, era colher o sal da fai-
na pelo exercício da palavra, sem o qual não haveria 
poesia, e navegar pela herança das suas memórias afe-
tivas, do seu chão sertanejo de Nova Palmeira, Paraíba, 
onde nasceu, em 1928, para com a mudança da família 
adotar o Rio Grande do Norte a pátria minha. Zila era 
filha destes chãos que traçava na sua poesia.

Foi Manuel Bandeira, Foi Drummond e foi 
Antônio Pinto de Medeiros, todos poetas, que lhe 
disseram: Zila cuida do verso, não tem pressa, escre-
ve e procura. Zila então compreendeu que no exer-
cício da poesia se punha um arado em que cortar, 
mudar, substituir era a busca essencial da poesia. 
Nasceu todos os dias no trabalho do verso a poeta 
brasileira Zila Mamede, consagrada em antologias, 
festejada pela crítica, desde o primeiro livro, uma 
constante trabalhadora do verso, poeta brasileira 
evocada por estes todos e outros. Manuel Bandeira 
foi quem primeiro lhe disse, continua, Zila, a fazer 
poesia, na correspondência que trocaram. Drum-
mond a chamava de querida Zila e a aconselhava a 
paciência da poesia. Para João Cabral de Melo Neto, 
amigo, a quem também lia, traçou o monumental 
inventário de bibliografia do poeta que saiu publica-
do postumamente com o título de Civil Geometria: 
bibliografia crítica e anotada de João Cabral de Melo 
Neto (1987) e um poema: o gesto de tirar os óculos, 
de apoiar a testa na mão (como para sustar a explo-
são das ideias e interrogar-se...).
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Cascudo, Luís da Câmara Cascudo, o escritor, 
folclorista, etnográfico, amigo, dela tomou de maluca, 
ou santa, como dedicar inteiros quatro anos e quatro 
meses à completa reunião e compilação de toda a sua 
bibliografia? Só Zila, consagrando-o pelo seu gesto 
de organizadora de sua bibliografia por onde labutou 
em arquivos e correspondências, juntando cinquenta 
anos de referências sobre a produção intelectual do 
professor: Luís da Câmara Cascudo: cinquenta anos 
de vida intelectual, 1918-1968 (1970). Capítulo da 
história cultural brasileira, a que se soma a compe-
tência de Zila em outra frente de trabalho: a de seme-
ar bibliotecas. Era Zila a incansável trabalhadora do 
necessário. A poeta e pesquisadora Marize Castro foi 
atrás destes rastros e desvendou este exercício silen-
cioso e vanguardista que a bibliotecária Zila exercia 
com conhecimento, responsabilidade e competência 
que o futuro haveria de confirmar ao escrever o seu 
nome na maior biblioteca do Rio Grande do Norte: a 

Biblioteca Central Zila Mamede, da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte.

Foram cursos de formação e aperfeiçoamen-
to no Brasil e no exterior. Zila era incansável não só 
como poeta, mas também como pesquisadora, com-
pondo as bibliografias, organizando acervos e biblio-
tecas que acompanhava a sua constante formação e 
aperfeiçoamento. Fez curso de Biblioteconomia na 
Biblioteca Nacional no Rio de Janeiro, o primeiro, 
voltou-se para um mestrado na área em Bibliotecono-
mia, que não chegou a concluir, absorvida com o tra-
balho nas bibliotecas. Fez cursos nos Estados Unidos 
também, andou a Europa como correspondente do 
jornal O Globo e conheceu Portugal, Espanha, Itália, 
Alemanha, meio mundo nesta viagem. Já a sua escola 
poética a formou Bandeira e Drummond com quem 
se correspondia. Zila aprendeu a ser poeta e encon-
trou na disciplina e na organização o motor da sua 
construção. Zila foi do fazer. 

REpORTAgEm Cultura
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Exemplar, traçou seus planos e cumpriu os seus 
objetivos sem descuidar de suas metas, lançou os seus 
caminhos, assim se infere dos apontamentos biográ-
ficos traçados pela jornalista e poeta Marize Castro. 
Marize é autora de um completo ensaio sobre a poeta: 
Zila – infinita, liquefeita, que integra o livro-álbum de 
fotografias organizado por ela, Marize, e pela jornalista 
Angela Almeida (2003); nas notas e apontamentos bio-
gráficos da literatura do Rio Grande do Norte escritos 
por, dois deles, pela poeta e professoras Diva Cunha e 
Constância Lima Duarte Literatura do Rio Grande do 
Norte (antologia) e Escritoras do Rio Grande do Norte, 
e o outro pelo professor Tarcísio Gurgel, Informação da 
Literatura Potiguar,  que tecem um pequeno perfil bio-
gráfico e elencam alguns poemas de Zila. Há também 
o volume das cartas compilado pela professora Graça 
Aquino (1996). E o prefácio em Navegos, a reunião de 
sua poesia até então, quando Zila comemora cinquenta 
anos de idade e vinte e cinco de profissão poética. O 
texto é obra por convite sem aceite de recusa do profes-
sor e amigo Paulo de Tarso Correia de Melo, que traça 
um perfeito retrato de Zila que completa estas linhas. 

A Zila mulher era uma presença marcante onde 
estava, inteligente, sensível, culta, independente e atleta. 
Desde que chegou a Natal aos quatorze anos de idade 
acompanhando a família, tomou para si os próprios ca-
minhos da sua vida. Assim que saiu do Colégio Imacula-
da Conceição fez curso de Contabilidade e foi trabalhar 
na firma de Sérgio Severo, a que se seguiu a formação 
em Biblioteconomia. Solteira a vida toda, ensaiou alguns 
noivados, cultivou namoros, mas desde o princípio as-
sumiu o seu papel na vida da cidade. Dizia, as pessoas 
acham que sou Françoise Sagan mas sou mesmo é Santa 
Terezinha. Frequentou os melhores salões e as festas nos 
clubes América e Aero, casas de amigos, restaurantes 
da cidade. Não prescindia de uma vida social ativa. O 
grupo da Abdon Nunes era uma festa, nos terraços de 
Lalinha e Genibaldo se reuniam: Marcelo e Maria Estela, 
Zélia e Dinarte Mariz Jr., Haroldo e Selma Bezerra, Pau-
lo de Tarso e Ana Maria, os médicos Paulo Bitencourt e 
Pedro Coelho, e tantos outros amigos.

Escreveu para os jornais da cidade, publicando 
os seus poemas, integrou a Igrejinha, grupo culto e cul-
tural formado pelos poetas Deífilo Gurgel, Sanderson 
Negreiros, Nei Leandro de Castro, Walfan de Queiroz, 
Miriam Coeli e Celso da Silveira, os artistas e também 
poetas Dorian Gray e Newton Navarro, o cronista Be-
rilo Wanderley. A quem se juntaram os jovens Pau-
lo de Tarso e Moacir Cirne. Cultivava amizades com 
poetas e escritores em Recife, Bahia, Rio de Janeiro. A 
dimensão de Zila era a de maior poeta do Rio Gran-
de do Norte depois de Nísia Floresta. Não aceitava ser 
chamada de poetisa, dizia: poetisa é solteirona que es-
creve verso, eu sou poeta. Exemplar dona de casa, Zila 
tinha tudo muito organizado e arrumado, não se indis-
punha, lavava, passava e cozinhava, sem inibições. No 
apartamento em que vivia, quadros e uma biblioteca. 
A uma pequena tela do pintor Thomé Filgueira, dedi-
cou o poema Bois Dormindo, e costumava dizer: não 
se deve ter em casa mais de dois mil livros, com dois 
mil livros você já tem uma biblioteca exemplar, o mais 
se encontram nas bibliotecas públicas.



Zila trouxe para poesia o 
cotidiano, em temas até então 
incomuns para poesia, denota 
Paulo de Tarso Correia de Melo 
no ensaio introdutório a Nave-
gos: a promissória, a manicure, o 
fusca e o fim de semana. A poe-
sia, Zila extraía de todo lugar, ao 
que parece, veja o título de um 
poema: Baladinha da varanda do 
apartamento de Odilon Ribeiro 
Coutinho, numa festa onde Pi-
xinguinha reinava.  A cada livro 
festejada e comentada pela críti-
ca literária, difundiram o nome 
e valor da sua poesia Antônio 
Olinto, Nelson Werneck, Osman 
Lins, que publicavam nos jornais 
O Globo, Correio da Manhã, Jor-
nal do Comércio e Folha da Ma-
nhã. João Cabral de Melo Neto a 
incluía entre as maiores do país. 
O que resta ficou nos retratos 
que pintam a forma e a cor de 
Zila, para quem a poesia era mais 
que um ofício. Ser poeta era uma 
profissão.

REpORTAgEm Cultura
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“Salto esculpido

sobre o vão 

do espaço

em chão 

de pedra e de aço

onde não permaneço

 - passo

________
________

________
______

A Ponte - Zila  Mamede
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por Janaína Amaral
Fotos: joão neto e luíza tavares

Bar dO rOBertO
REpORTAgEm CuriOsidade

o rei do bar
Um lugar onde pasteis, emoções e apenas músicas do artista 
solo com mais álbuns vendidos na história da MPB são tocadas, 
rigorosamente em vinil ou CD. Que lugar é esse? É o Bar do 
Roberto Carlos, que há 25 anos reverencia o rei do iêiêiê em Natal
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VoCê tem quAtRo moti-
Vos para frequentar o Bar de Ro-
berto Carlos, na capital potiguar: 
gostar de bom-papo, cerveja gela-
da, dos pasteis “emoções”, princi-
pal aperitivo do bar, e, claro, das 
músicas do Rei. Não adianta soli-
citar outra voz em canções porque 
todas as músicas, sem exceção, são 
do maior ídolo da Música Popular 
Brasileira. E todas são tocadas em 
disco de vinil, na boa e velha vi-
trola, ou CD. Os clientes mais exi-
gentes chegam até a desafiar o pro-
prietário, Francisco de Assis Silva, 
conhecido por Chico, pedindo 
algumas músicas não tão famosas. 
“Eu sei que é uma brincadeira, eu 
brinco também, mando avisar que 

se por acaso não tiver a música, o 
cliente não paga a conta”, diz. 

A ideia de abrir o bar que 
funciona na própria casa onde 
Chico mora com a esposa e os fi-
lhos surgiu no final dos anos 80. 
Ideia que se concretizou em 1990. 
O fã absoluto do rei abandonou a 
profissão de motorista de ônibus e 
se dedicou a administrar seu pró-
prio negócio. Ele conta que certo 
dia, quando voltava de Fortale-
za, capital do Ceará, dirigindo o 
ônibus, começou a tocar no rádio 
a música “Apocalipse”. “Já estava 
anoitecendo e resolvi andar mais 
devagar para escutar a música”, 
conta. Na estrada, foi surpreendi-
do logo adiante com uma máquina 

do tipo rolo compressor de uma 
obra. “Considero um milagre eu 
não ter sofrido um acidente na-
quele dia. O que me fez diminuir 
a velocidade, não deu tempo nem 
de passar a segunda marcha, foi a 
música de RC. Eu não tinha visto 
aquela obra”, revela.

Como Chico era fã e cole-
cionador dos discos de vinil de Ro-
berto Carlos - de cada um ele tem 
dois ou três -, decidiu abrir o bar 
com o nome do rei e, como uma 
forma de agradecer por sua vida, 
só tocar músicas de RC. “Tem al-
gum LP arranhado? Alguns, afi-
nal, já são mais de 40 anos que sou 
colecionador, mas tenho cerca de 
dois ou três de cada”, previne-se.

Nas paredes, todas as fases do Rei
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No bar, a comida é de boteco - 
simples e gostosa. O cardápio é enxuto 
- filé com fritas, churrasquinho... e o 
carro-chefe: os pasteis “emoções”, re-
cheados de queijo, carne ou camarão. 
Receita de dona Ana Maria, mulher de 
Francisco de Assis Silva. Antes da exis-
tência do bar, dona Ana fazia os pasteis 
e vendia nos ônibus que circulavam pelo 
bairro. Desde esse tempo seus pasteis já 
eram considerados um sucesso. 

O Bar de Roberto Carlos 
fica na Avenida Amintas Barros, 
no bairro de Dix-Sept Rosado, 
esquina com a Rua Josefa Bo-
telho, zona oeste da cidade. As 
cores únicas na vida do rei logo 
indicam a referência na fachada 
e no interior: azul e branco. No 
piso, idem. Nas paredes, vários 
pôsteres. Do Rei, claro! Os dias 
mais movimentados são os de 
sexta-feira e o sábado. Funciona 
das 11h até a meia-noite.

Não é apenas com a apa-

rência impecável do Bar RC que 
o proprietário se preocupa, afi-
nal, fã que é fã acaba incorporan-
do um pouco do artista. Chico só 
veste azul e branco, tem cabelo 
com corte parecido com o do seu 
ídolo, embora garanta não que-
rer ser igual ao rei. “Se meu cabe-
lo fosse bom eu deixaria igual ao 
de Roberto, como não é, procuro 
fazer um corte semelhante. Con-
sidero Roberto um ser humano 
tão formidável que nem dá para 
descrever”, afirma.

gastronomia

decoração
Acervo de discos, fotos e CDs é atração à parte para os visitantes
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No dia em que foi comemo-
rado o aniversário de Roberto Car-
los, 18 de abril, na Arena Allianz 
Park, estádio do Palmeiras, em São 
Paulo (SP), Natal também cele-
brou a data. E de forma tripla. Na 
mesma ocasião, foram comemora-
dos também os 50 anos da Jovem 
Guarda, 25 anos do Bar de Rober-
to Carlos e, elementar, o aniversá-
rio de 74 anos do Rei Roberto Car-
los, bem ao estilo do cantor, com 
missa campal, música e fãs, muitos 
fãs, de diferentes classes sociais.

Na plateia, encontramos 
gente de diferentes profissões: ca-
beleireira, mecânico, professor, 
empresário, dentista, jornalista, 
político, motorista, garçom, fun-
cionário público, aposentados. E 
a pergunta era mesma para todos. 
O que eles estavam fazendo ali, no 
Bar do Roberto Carlos, do Chico, 
que também é presidente do Fã 
Clube Divina Luz.

 As respostas eram pareci-

das. “Eu vim pedir benção para 
Roberto. Ele nem sabe quem sou 
eu, mas Deus nos presenteou com 
as músicas e letras dele. Então, 
trouxe meu marido, meus amigos 
e parte da minha família para re-
zar, cantar e se divertir. Todos os 
anos estamos aqui”, disse Socorro 
Rocha, professora da rede pública 
de ensino. 

O marido de Socorro, Hil-
demberg Silvestre, proprietário 
de transporte alternativo, estava 
vestido de blazer azul e o pente-
ado do cabelo parecido com o do 
Rei. “Não me visto assim no dia a 
dia, hoje tentei ficar parecido com 
Roberto, nada mais é do que uma 
forma de homenageá-lo”, festejou.

A senadora Fátima Bezerra 
(PT) é uma dos muitos assíduos 
da festa. “Compro mesas todos 
os anos aqui. Só não venho quan-
do minha a agenda não permite”,  
disse ao ser abordada pela reporta-
gem durante a festa, que aconteceu 

no meio da rua. A música “Deta-
lhes” é uma das suas favoritas, mas 
considera todo o repertório muito 
bom. “Ela só vai sair daqui na vas-
soura”, brincou o jornalista Heldon 
Simões, assessor de imprensa da 
parlamentar.

A cabeleireira Jane Pessoa 
garantiu que não enjoa das músi-
cas e a favorita dela é “Herói”. Seu 
marido, Coutinho Laurentino, me-
cânico do bairro Dix-Sept-Rosado, 
revelou que sua canção preferida é 
“Amada Amante”. Eles têm 30 anos 
de casados e afirmam que as músi-
cas do Rei fazem parte da vida e da 
história do casal.

Eudóssia de Araújo, apo-
sentada de 74 anos, visitava o Bar 
do Roberto Carlos pela primeira 
vez. Estava gostando da festa, das 
músicas, todas de RC. Sua canção 
favorita é “O Cara”. À reportagem, 
garantiu que 18 de abril não é o dia 
do aniversário do rei.  “O dia cor-
reto é 19 de abril”, afirmou.

74 anos com muita festa

Chico e Fátima Bezerra, presença de todos os anos na festa A celebração fechou a rua para comemorar
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“Estou muito feliz porque 
essa foi a primeira vez que reali-
zamos uma missa. Roberto é mui-
to religioso e tenho certeza de que 
nossas orações vão abençoá-lo 
ainda mais”, disse o pároco Lou-
rival Liberatto, da igreja São José 
de Anchieta.

 “Quero parabenizar Chi-
co que, pela primeira vez, incluiu 
uma missa na programação de 
aniversário do seu estabelecimen-
to. Aproveito para externar minha 
alegria em celebrar esta missa para 
um ídolo nacional que também 
admiro por suas letras que falam 
de fé, Jesus Cristo e ensinamento 
cristão”, discorreu o sacerdote.

Todas as 80 mesas foram 
vendidas antecipadamente. E ocu-
padas rapidamente. O repertório 
dos Anos 60 ficou por conta de Di-
kler e Banda, que abriu a noite can-
tando “Luz Divina”, uma homena-
gem também a Chico, que também 
é presidente do Fã Clube Luz Divi-
na. Para otimizar o serviço, o bar só 
colocou à venda os famosos pasteis 
de queijo, carne de sol e camarão. 
Em dias normais, tem petisco de 
carne de sol, frango, etc.

A rua é fechada de forma 
organizada para a festa do Rei. 
Para não incomodar e causar 
transtornos, Chico decidiu fazer 

a missa

a festa

Pároco Lourival Liberatto celebrou a missa 

A rua do bar foi fechada para a comemoração 

a festa do ano passado em outro 
local, mas, para sua surpresa, os 
vizinhos se chatearam e pediram 
que a festa fosse realizada no bar.  
“Nós nos respeitamos bastante 

e cada um aqui procura ajudar. 
Esses fãs que estão aqui repre-
sentam muito pra mim, porque 
todos frequentam meu estabele-
cimento”, comemorou.



O bar do rei atrai novas gerações Aniversário comemorado no Allianz Park, São Paulo 

Carlos Girardi

Tons de azul, fotos e homenagens a Roberto
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Chico e seu ídolo

Chico conta que já conhe-
ceu Roberto Carlos pessoalmente. 
“Já estive com ele umas sete ve-
zes”. Sempre que o rei faz shows 
em Natal, João Pessoa, Recife ou 
Fortaleza, o fã incondicional faz 
questão de comparecer. 

de frente 
para o rei

Flores, azul e branco e uma 
coroa deram o tom do bolo da oca-
sião e todos os presentes faziam 
questão de uma foto ou uma selfie 
para recordação, ou compartilhar 
nas redes sociais. O Instagram do 
blog Rituais da Boa Mesa, que esta 
jornalista assina no portaldaabelhi-

nha.com.br, fez um post do bolo 
que, para nossa surpresa, foi repos-
tado pelo Instagram oficial do Rei.

Por conta deste post, des-
cobrimos ainda que o bolo ofe-
recido durante o show de RC na 
Arena Allianz Park foi encomen-
dado a uma nordestina do Cea-

rá, que hoje mora em São Paulo: 
Marina Távora, da Sweet Vanila. 
O recheio foi de doce de leite com 
coco e possuía 20 kg. Roberto 
provou a aprovou. Tanto que sa-
boreou quatro fatias.

E vida longa ao Rei Rober-
to Carlos!

o bolo 
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por Octávio santiago

enCantOs diFerentes 

rio não
convencional
Uma outra cidade pouco visitada, 
mas igualmente maravilhosa
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nem só de “seu mar, praia sem 
fim” vive o Rio de Janeiro. A musa 
inspiradora de Tom Jobim também 
guarda outros “encantos mil”, longe 
das areias e águas que lhe deram 
fama, versos e samba. São lugares 
frequentados pelas garotas e senho-
ras de Ipanema, pelos meninos e 
senhores do Rio, mas ainda pouco 
visitados pelos visitantes. Uma ou-
tra cidade, porém, igualmente ma-

ravilhosa.
O número alto de tu-

ristas sobre os calçadões e 
o dos preços nos cardápios 
fizeram o carioca olhar 
para cima. Lá no alto dos 
morros, estão as melho-
res vistas da cidade. Em 
parte deles, após pro-
cessos de pacificação, 
apreciá-las com segu-
rança já é uma rea-
lidade. Não se trata 
de turismo carica-
to, nas favelas, mas 
sim de aproveitar 
o que, por anos, 
foi exclusividade 

das comunidades.
No Santa Marta, cuja entra-

da se dá pelo bairro de Botafogo, 
um funicular leva locais e visi-
tantes ao topo do morro. A com-
panhia para apreciar o visual de 
metade do Rio de Janeiro turístico 
é um Michael Jackson de bron-
ze, uma homenagem pós-morte 
pela sua passagem, em 1995, com 
“They Don’t Care About Us”. Uma 
panorâmica da Zona Sul carioca, 
cortada pela geografia caracterís-
tica da cidade, é a recompensa fi-
nal da subida.

Já na comunidade do Vidi-
gal, junto ao morro Dois Irmãos, 
a programação é mais animada. 
Inaugurado em 2014, o Bar da 
Laje é modinha entre os mais des-
colados. Bolinhos bem harmoni-
zados com cervejas ou caipirinhas 
saem da cozinha fumaçando. Nos 
sábados, a dona da casa é a feijoa-
da. No quase vizinho Alto Vidigal, 
há receitas mexicanas e indianas. 
Em comum, o público jovem e a 
vista privilegiada para o mar de 
Ipanema e do Leblon.

Cenário da novela global “Babilô-

nia”, o morro de mesmo nome, por trás 

dos prédios do leme, tem atraído a aten-

ção de cariocas e turistas. o bar estrelas 

da Babilônia tem proposta semelhante aos 

endereços do Vidigal.

Uma vista diferente, do Morro do Vidigal 



DE LUXO

72 [revista Bzzz]72 [revista Bzzz]

No Rio de Janeiro, entre-
tanto, há morros que não são co-
munidades. O mais famoso deles 
é Santa Teresa. Mesmo cortando 
caminho pela Escadaria Selarón, 
o caminho da Lapa até o alto é 
cheio de ladeiras. Ah, e de samba 
também! Aos sábados, principal-
mente, quando as rodas do ritmo 
estão pelas esquinas, como a do 
Bar do Mineiro e o Santa Arte, 
por onde muito em breve os bon-
des amarelos característicos do 
bairro vão voltar a circular.

Santa, como é mais conhe-
cida entre os cariocas, é a certeza 

de que fomos colônia por-
tuguesa. Seus casarios e la-
deiras – azulejos também 
– remetem a um passeio pela 
Alfama ou Barrio Alto lisbo-
etas. Mas é do Pará que vem 
as influências da cozinha do 
seu endereço gastronômico 
mais conhecido, o Aprazível. 
Literalmente pendurado no alto 
do morro, o lugar serve pratos 
como o Pernil das Gerais, o Cor-
deiro Sagrado e o Marreco Apra-
zível, todos com um tempero ex-
tra: a vista para a Guanabara e o 
centro histórico da cidade.

pequena lisboa
Arquitetura peculiar de Santa Teresa, inspirada em Lisboa 

A cereja do bolo de santa teresa se 

chama Parque das Ruínas. no ponto mais 

alto do morro, esse centro cultural instala-

do num antigo casario realiza projetos de 

novos artistas e ainda conta com um café 

com vista extraordinária.

REpORTAgEm turismO
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Apesar de a música de 
Fernanda Abreu não falar a res-
peito, o Rio de Janeiro tem seus 
dias de chuva. Não que seja pre-
ciso esse argumento, mas eis aí 
uma ótima oportunidade para 
se buscar abrigo nos museus da 
cidade. O mais novo deles é o 
Museu de Arte do Rio, o MAR, 
que valoriza a arte produzida na 
capital fluminense ou sobre ela. 
O lugar está em sintonia com o 
projeto de recuperação da zona 
portuária da sede das Olimpía-
das de 2016.

Outra parada igualmen-
te interessante é o Museu de 
Arte Moderna, o MAM. Na 
verdade, uma das instituições 
culturais mais importantes do 
país. O prédio em si já uma 
obra de arte, do arquiteto 
Affonso Reidy. Localizado 
em pleno aterro do Fla-
mengo, o museu é a casa 
de trabalhos de grandes 
nomes das artes plásticas 
nacionais, como Candido 
Portinari, Di Cavalcanti e 
Tarsila do Amaral.

Uma tarde no museu
Museu de Arte Moderna, um dos mais importantes do país 

Já está em fase avançada a cons-
trução do museu do Amanhã, também 
da zona portuária do Rio. o projeto é do 
renomado arquiteto espanhol santiago 
Calatrava, o mesmo que fez o Cidade das 
Artes e das Ciências, de Valência.
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A cidade mais famosa do “país tro-
pical, abençoado por Deus” sabe agra-
decer a ele pelas belezas tão abençoadas. 
Um passeio pelo centro histórico do Rio 
de Janeiro deve começar sob os aquedu-

tos da Lapa, na Catedral Metropolitana 
de São Sebastião. Trata-se de uma parada 
moderna nesse passeio ao passado, mas a 
sua forma piramidal e os seus vitrais são 
um ótimo início para o tour.

programação abençoada
Vitrais da Catedral Metropolitana de São Sebastião 

Riqueza de 
conhecimento no 
Real Gabinete 
Português de 
Leitura 

REpORTAgEm turismO



O imponente prédio do Teatro Municipal do Rio de Janeiro 

no centro histórico, a viagem ao 

passado fica completa com o chá na Con-

feitaria Colombo. mármores, vitrais e mo-

bília em jacarandá compõem a atmosfera 

belle époque do Rio de 1900.

Da Catedral, segue-se para 
o impressionante Real Gabinete 
Português de Leitura, edifício ne-
omanuelino cujo interior enche os 
olhos dos visitantes com seus 350 
mil livros. Logo ali está o Teatro 
Municipal. Inspirado na Ópera Gar-
nier, de Paris, o seu interior é puro 
bronze, mármore italiano e vitrais 
inglês. Mais uma atração de encher 
os olhos e que prova que o Rio de Ja-
neiro continua sendo, além de praia, 
tudo isso, fevereiro e março.
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o mUndo
encontra-Se em

milão

Da capital da moda, do luxo, arquitetura e negócios, o jornalista natalense Jean 
Rocha’s, que há 12 anos mora em Milão, escreveu para a Bzzz sobre o maior 
evento do mundo que aborda alimentação e nutrição, EXPO: 2015, onde Chefes de 
Estado se encontram para discutir soluções que acabem com a fome no planeta. Até 
outubro, visitantes podem conhecer e experimentar os melhores pratos do mundo 
e descobrir as tradições agroalimentar e gastronômica de cada país participante

por Jean Rocha’s de milão, Itália
Fotos: rodrigo spolidoro



A AtmosfeRA do CAmPo, 
com as cores e os perfumes vin-
dos do mundo agreste, acolhe 
o visitante da maior exposição 
universal que a Itália está reali-
zando desde o dia 1° de maio, até 
o 31 de outubro deste ano. Uma 
maçã gigante, de oito metros de 
altura, feita em grama e pequenas 
plantas, dá as boas-vindas aos 
milhares de turistas que chegam 
a Milão, sede da maior exposi-
ção mundial de eventos: a EXPO 
2015. A obra do artista italiano 
Michelangelo Pistoletto, de 82 
anos, retrata o símbolo e o pri-
meiro fruto do paraíso terrestre.  

A EXPO 2015 será o maior 
evento jamais realizado no Pla-
neta sobre a alimentação e a nu-
trição. Durante seis meses, Milão 

ficará sendo uma vitrine mundial 
para 145 países participantes. 
As nações presentes mostram o 
melhor das próprias tecnologias 
para dar uma resposta concreta 
a uma exigência da vida: conse-
guir e garantir alimento saudável, 
seguro e suficiente para todos os 
povos da Terra. Uma área de ex-
posição com mais de 1 milhão de 
metros quadrados receberá vinte 
milhões de pessoas. A exposição 
internacional será a plataforma 

de um debate de novas ideias e 
soluções sobre o tema da comida, 
promovendo as inovações para 
um futuro sustentável. Quem for 
à EXPO terá a oportunidade de 
conhecer e experimentar os me-
lhores pratos do mundo e des-
cobrir as tradições agro-alimen-
tares e gastronômicas  de cada 
país participante; conhecendo as 
técnicas usadas no setor rural e as 
tecnologias aplicadas para o de-
senvolvimento do campo. 

Catedral Duomo, construção em estilo gótico que começou em 1386 sob a iniciativa do arcebispo Antonio da Saluzzo
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Além do contato direto com po-
vos dos cinco continentes, o visitante 
vai entrar em mega-pavilhões construí-
dos para sediar o evento, todos com um 
único tema central: “Nutrir o Planeta, 
Energia para a Vida”.  Chefes de Estado 
que estarão presentes, entre eles a presi-
dente Dilma Rousseff, tentarão encon-
trar soluções para acabar com a fome 
mundial. Segundo a Organização das 
Nações Unidas (ONU), 870 milhões de 
pessoas sofrem com a desnutrição. Mas, 
mesmo assim, a cada ano cerca de 1,3 
bilhão de toneladas de comida são des-
perdiçadas. Por isso, presidentes e mi-
nistros dos países presentes irão discutir 
políticas conscientes, estilos de vida e 
tecnologias de ponta para encontrarem 
um equilíbrio entre a disponibilidade e 
o consumo dos recursos. 

Mas a reflexão sobre o tema 
transforma-se também num momen-
to de descontração e de festa na capital 
lombarda. Diariamente, eventos e espe-
táculos acontecem nos pontos mais vi-
sitados de Milão, como o Castelo Sfor-
zesco, uma fortificação do século XV, e 
a majestosa Catedral Duomo, símbolo e 
coração da cidade da moda, com seus 
imponentes 157 metros de comprimen-
to e 109 de largura, uma das maiores do 
mundo. Na área aberta do Castelo, fo-
ram montandas grandes estruturas para 
acolher o visitante. Serviços de infor-
mações em mais de dez línguas, pontos 
de vendas de bilhetes para os eventos, 
bicicletas públicas, rede de internet grá-
tis e mapas da cidade. A modernidade 
ao alcance de todos. Tudo concentrado 
na zona do Castelo Medieval, antiga re-
sidência da família Sforza, a mais nobre 
da história milanesa.

Maçã gigante de oito metros de altura na Piazza Duomo simbolizando o fruto do paraíso 
terrestre.  Obra do artista Michelangelo Pistoletto

REpORTAgEm turismO
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crise e restruturação
Com a EXPO 2015, a Itá-

lia espera lucrar bilhões de euros 
e sanar uma crise financeira que 
dura mais de cinco anos. Para isso, 
Milão foi completamente reestru-
turada com obras que vão desde 
o aumento da malha do metrô, 
superando os 100 km, até a recu-
peração do calçamento antigo da 
cidade. O prefeito, Giuliano Pisa-
pia, tenta aproveitar-se da euforia 
dos milaneses com o evento e pe-
gar carona para reverter a péssima 
administração nos últimos três 
anos e os altos índices de rejeição 
que possui. Mesmo ocupando o 
oitavo lugar em qualidade de vida 

no mundo e sendo motor da eco-
nomia italiana, Milão vem saindo 
de uma crise que petrificou suas 
finanças nos últimos cinco anos. 
Vítima de uma política nacional 
de altas taxas para as empresas e 
os cidadãos, a cidade sofreu com 
o êxodo de população e capital fi-
nanceiro. Muitos milaneses deixa-
ram a cidade para tentar uma vida 
melhor em países como os Estados 
Unidos, Alemanha e Austrália.  
Empresas fugiram nos últimos dez 
anos para países com taxas mais 
atraentes. Vale salientar que a Itália 
tem um dos mais altos impostos de 
toda a União Europeia. 

GATE EXPO 2015. Ao fundo a torre 
do Castelo Sforzesco, fortificação 
do século XV. Um dos pontos mais 
visitados de Milão

Via Dante, uma das mais movimentadas de Milão. Enfeitada com as bandeiras dos 145 países participantes
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O desemprego é a principal 
reclamação entre os jovens. Hoje, 
9% da população está desemprega-
da. E viver numa cidade que está en-
tre as dez mais caras do mundo não 
é tão fácil.  Mas, se compararmos os 
dados da capital da Lombardia com 
as outras 19 regiões italianas, Milão 
ainda faz inveja a qualquer cidade 
no mundo. Sua força nos setores 
da indústria, comércio e bancos faz 
dela uma das mais ricas da União 
Europeia. Seu PIB metropolitano é o 
maior de toda a Europa, a cifra chega 
a quase 300 bilhões de dólares e pos-
sui um dos mais altos PIBs per capita 
do mundo, quase 40 mil euros. Tu-
ristas chegam à cidade todos os dias 
desembarcando nos três aeroportos 

que servem a zona metropolitana 
(Malpensa, Linate e Bergamo-Orio).  

A capital da moda, do luxo, 
arquitetura e dos negócios é o des-
tino correto para quem deseja com-
prar. As lojas e grifes estão espalha-
das por todos os cantos. Numa rua 
especial, Montenapoleone, o visi-
tante tem a oportunidade de ver as 
marcas mais famosas do Made in 
Italy num único lugar.  Na rua dos 
milionários, como é conhecida, cir-
culam famosos do mundo inteiro 
desfilando em suas ferraris de luxo. 
Mas, quem não estiver interessado 
em compras pode se aventurar pelo 
grande acervo histórico da cidade. 
Templos da Era Romana, mais de 
200 igrejas católicas, castelo, palácios 

imperiais e até sarcófagos. Vemos 
também o barroco e o gótico em 
perfeita harmonia com o mundo 
moderno. Colunas de mais de mil 
anos que serviram de pilares para a 
Igreja de San Lorenzo ainda resistem 
ao tempo, um livro de História a céu 
aberto. Em cada esquina, palace-
tes seculares desenham a paisagem 
milanesa. Na pressa pelas compras, 
o visitante deixa de contemplar ma-
jestosas obras de artes que ficam es-
condidas pela cidade. A EXPO 2015 
é apenas um motivo para conhecer 
a capital da Lombardia. Vale a pena 
ficar um pouco mais na cidade e co-
nhecer a verdadeira riqueza milane-
sa: seu patrimônio histórico. Milão 
respira história. 

REpORTAgEm turismO

Piazza Castello. Turistas chegando aos Gates- EXPO 2015



véU e grinalda
Fotos: júnior Barreto e ernani melo

Enfim, casados!

No altar da Igreja Bom Jesus, em Natal, Fernanda Melo e André Pompilio 
juraram amor eterno, sábado (6). Ela natalense, ele paulista, os dois residentes em 
São Paulo. Momento de muita emoção quando os avós maternos da noiva, Ivan e 
Sônia Melo, entraram na igreja para levar as alianças.Depois da chuva de arroz, 
festa linda no Chaplin Recepções. Impecável, ao som da ótima banda Amistad e 
do DJ Luís Couto. Noiva bela em vestido e sapatos Lucas Anderi (SP), maquiagem 
e cabelo por Nil (Sinval). Noivo elegante em terno Ricardo Almeida. E os dois 
curtem lua-de-mel em Dubai e nas ilhas Maldivas.
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Maria Elisa Melo e Dutra
Marcela Carvalho e 
Wellington Paim

Eliana Lima e Francisco 
José Oliveira

Flávio Melo e
Simone Vila Melo

Luciana Melo, Patricia Monte e 
Ana Cristina Felinto Sodré

Maria Elisa Melo, Ericina 
Melo, Dutra e Ione Melo

Os pais do noivo: Elisabeth Mari 
e Wilson Pompilio

Delicioso bolo Tereza Vale
A mãe Luciana Melo e 
o filho Bruno com os 
pais Sônia e Ivan Melo

Verònica Melo Costa, Anchieta 
Costa e Ana Carolina Costa

Roninho Dantas, Cácio 
Paiva e Juliana Melo

Cláudio Porpino



pÓLEn

OCtáviO santiagO

parada obrigatória de viajantes antenados antes de em-
barcar, o site tripadvisor reúne experiências compartilhadas 
pelos seus usuários e, por essa razão, tem muito a dizer para 
turistas e nativos sobre os lugares.

as avaliações dos melhores restaurantes de natal, por 
exemplo, já ultrapassam o número de 30 mil, críticas capa-
zes de moldar roteiros gastronômicos para quem visita ou 
mesmo vive na cidade.

a rede Camarões ocupa hoje as quatro primeiras coloca-
ções do ranking com as suas duas lojas de ponta negra no 
topo da lista e as unidades dos shoppings midway e natal 
shopping na sequência.

O manary e os seus frutos do mar estão na quinta posi-
ção. a cozinha francesa do la Brasserie de la mer é a sex-
ta colocada. no sétimo lugar, estão as receitas regionais do 
Mangai e figurando a oitava melhor avaliação de Natal, a 
proposta única do bistrô dolce vita.

Bem recomendados

mais um voo internacional 
saindo de natal. milão, na itá-
lia, será o destino da decola-
gem semanal da meridiana, a 
partir de setembro deste ano. 
as passagens já estão à venda.

antes com saídas distintas de Brasí-
lia, os voos diretos das companhias 
tam e Gol para natal agora saem, 
os dois, no mesmo horário, após as 
22 horas. a novidade desagradou a 
classe política local.

a base do teleférico que vai ligar a 
igreja matriz de santa Cruz, no interior 
do estado, à imagem de santa rita de 
Cássia, a maior religiosa do país, está 
quase pronta. a expectativa é de que 
o primeiro passeio aconteça até o final 
de 2016.

octaviosantiagoneto@hotmail.com

Foi enfim resolvido o problema de 
“escorregamento” na pista do aero-
porto de Fernando de noronha (per-
nambuco) e as saídas da ilha já foram 
normalizadas. somente no mês de 
maio, 18 decolagens da companhia 
azul foram canceladas.

Já era hora

Decolou... Aterrissou...

Interiorização
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segue até o dia 19 deste mês, em 
natal, o festival “Brasil sabor”. O 
evento, que acontece simultanea-
mente em diversas cidades de todo o 
país, mobiliza 17 restaurantes na ci-
dade, com preços diferenciados sobre 
pratos inéditos.

Boa mesa
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tintim!
Fotos: paulo lima e rose Brasil

A aniversariante com o marido e os filhos 
Rodolfo, Isabela e Rogério Lira

Socialite das mais queridas da capital federal, 
Gitana Lira, com os mimos do maridón-senador 
Raimundo Lira (PMDB-PB), recebeu em sua bela 
casa no Lago Sul as amigas chíquimas e cheirosas 
para celebrar, em happy hour, mais um grito de 
felicidade, ao som do cantor paraibano Allan 
Mariz,que interpreta Roberto Carlos. Ocasião com 
discurso da filha Isabela, com recheio de emoção

Iza Matias, 
Thamis Peres, 
Isa Mozzato

Elizabet Campos, 
Moema Leão,
Tereza Campelo

Maria das Graças Miziara,
Beatriz Araújo, Melissa Gontijo

Ana Cristina Campelo,
Ana Rosa Sabóya

Vânia Carvalho, 
Denise Zuba,
Márcia Lima

Débora Roberto, Vilalva do Rego,  
Ana do Rego Leal

Leda Napoleão, Brunilde Moraes, 
Marlene Bacelar

Jacqueline Magalhães, 
Rita Márcia Machado e 
Maria Olímpia Gardino

Anita Maia,  Zélia Leite Chaves,  
Anna Maria Maciel
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adesivOs

Bonitos e 
funcionais
Os adesivos decorativos surgem como soluções 
práticas para decorar com agilidade e custos 
mais baixos. Praticidade que os tempos modernos 
clamam. É cada vez mais comum a sua presença 
na decoração de ambientes e objetos. De quartos 
infantis a salas, de cozinhas a áreas de serviço

EspEcIAL arquitetura 

Email: wfarquitetura@yahoo.com.br 

Wellington fernandes
arquiteto
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diZem que ARquiteto fAZ mágica, milagre 
etc. Essa ideia faz sentido, quando, em contato com 
o cliente, seja em projeto residencial ou comercial ou 
área externa, o cliente, com desejo de mudança, quer 
algo criativo, mas não tem ideia de como realizar. 
Principalmente quando quer muito pagando pouco. 
Aí vem a necessidade de se chamar um profissional 
da área, no caso um arquiteto, design de interiores, 
que elabore um projeto que faça a diferença. 

Em muitos casos a mudança é simples, rápida 
e prática, e por que não dizer inteligente! O que faz 
parece uma mágica, transforma mínimos ambientes 
em gigantes inimagináveis. Uma mudança de cor, 
um papel de parede, um adesivo decorativo, uma 
imagem, por exemplo, são elementos que, aplicados, 
proporcionam uma significativa alteração. 

Às vezes radicais, esses elementos podem 
modificar todo um estado emocional, a ponto de 
trazer felicidade às pessoas que vão utilizar o espaço. 
Essas ideias são antigas, porém, modernizam-se. As 
opções são inúmeras, diversas e, com criatividade, 
usando a tecnologia a seu favor, podemos assumir 
que no mundo da decoração essa é uma mágica. 

Um aliado de peso que cresce nesse setor são 
os adesivos decorativos infinitos, que imitam mate-
riais diversos, como tijolo, azulejos, madeira, pedra, 
silhueta de árvores, frases escritas em letras variadas 
e coloridas, desenhos que criam ilusões de ótica, ele-
mentos em 3D, imagens que dão profundidade ao 
ambiente, bem humoradas e que podem  ser muda-
das a qualquer momento ou desejo.

Com uma aplicação rápida e fácil, o ambiente 
passa a ter uma cara nova, uma personalidade mar-
cante, apenas com uma pequena alteração. Uma op-
ção bem interessante são os adesivos de imagens que 
tomam toda a parede abrindo janela para uma paisa-
gem. É como se a pessoa estivesse dentro dela. Com 
alguns elementos a mais, como iluminação, aromas e 
música adequada, a pessoa se transporta para o local, 
seja em uma praia, uma montanha, floresta ou algo 
que deseje muito. 

Essa é a dica!

Adesivos garantem 
um novo visual a 

qualquer ambiente

Adesivos que 
imitam azulejos são 
práticos e bonitos

Uma opção para 
decoração rápida 

e prática
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EDITORIAL mOda
namOradOs

por Larissa soares

#teamo

Está aberta a temporada de postagens melosas e apaixonadas, dia 12 
vem aí! Já pensaram em alguma surpresa que fuja do convencional para 
o amado(a)? O Dia dos Namorados merece uma atençãozinha especial, 
e um toque pessoal é sempre bem-vindo para deixar o seu presente 
único. E, olha, não precisa de muita habilidade para isso! O simples ato 
de escrever um cartão, em tempos de smartphones, whatsapp, snapchat, 
instagram e afins, já demonstra cuidado e apreço com o presenteado.
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que tAl fAZeR seu próprio buquê ao invés de deixá-lo a cargo 

da florista? Escolha várias flo
res diferentes e coloridas, embale em 

papel craft e ráfia e tá pronto um buquê lindo e autêntico. Ah, entre-

gue em mãos! Chega de terceirizar o romantism
o. 

E a caixa de chocolates? Vamos mudar? Natal está cheia de 

pâtisseries que derramam amor em cada cupcake, mini bolo e do-

cinho. Não preciso nem dizer que estou falando da @bocaditos-

natal, @joliepatisserienatal e @tutti_mac, não é? Muito amor em 

forma de guloseima. 

Seu amor é viciado em redes sociais? Que tal materializar o 

amor virtual? A @coletivo_design tem várias opções para personali-

zar seus presentes com imagens de redes socais como cases, im
ãs de 

geladeira, camisetas, etc.

Quer eternizar seu presente? A memória está diretamente liga-

da aos aromas, por isso, às vezes, quando sentimos um cheiro nossa 

mente nos leva para uma determinada época. Para isso, invista em 

perfumes, hidratantes, sabonetes ou aromatizadores de ambiente. 

Elegante e eterno. Se essa vai ser sua escolha, não deixe de conferir as 

essências da Phebo e Granado, que além de deliciosas têm as emba-

lagens retrô mais lin
das.

Já pensou em personalizar uma joia? Essa é a proposta da linha 

life da Vivara, dar um toque único e pessoal em cada peça, pode ser 

colar, pulseira ou anel. O bacana é ir m
ontando aos poucos, de acordo 

com a sua vida, existe um berloque para cada momento. Bacana, né?
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EDITORIAL mOda

Misture paçoquinha com a manteiga até 
formar uma massa, coloque em uma forma de 
fundo removível e espalhe a massa até ficar fini-
nha. Leve ao fogo médio até a massa começar a 
inchar (vai começar a formar umas bolhas), tire 
do forno e deixe esfriar. 

Derreta o chocolate em banho-maria e em se-
guida misture com o creme de leite (sem o soro) até 
formar uma pasta homogênea. Derrame o chocolate 
sobre a massa e leve à geladeira até ficar bem geladi-
nha. Na hora de servir coloque a geleia de pimenta 

por cima de tudo. Desenforme, decore a torta com a 
pimenta malagueta e é só servir! 

 Outro presente bastante inusitado é um dia 
de spa a dois, essa é uma das propostas do Vitta Spa 
Day, proporcionar uma experiência relaxante para o 
casal que inclui massagem corporal e facial, spa dos 
pés, hidratação facial revitalizante, acompanhados 
de lanche e espumante. Para aqueles que não des-
grudam nem na hora de se cuidar! 

 E aí, vai continuar na mesmice da camisa, 
vestido, sapato, bolsa ou relógio? 

Modo de preparo:

Mas, se você é prendada(o) 

e quer colocar a mão na 

massa aí vai uma receitinha 

caliente: torta de chocolate 

com pimenta. 

Ingredientes:- 350g de paçoquinha- 1col. de sopa de manteiga derretida
- 1 barra de chocolate meio amargo

- 1 lata de creme de leite sem soro
- geleia de pimenta a gosto- Pimenta malagueta para decorar
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toga
fotos: paulo Lima

O desembargador federal Reynaldo 
Soares da Fonseca tomou posse como 
ministro do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), na vaga aberta com a 
aposentadoria do ministro Arnaldo 
Esteves Lima, e ganhou jantar de 
comemoração, no Espaço Villa 
Rizza, em Brasília

Ibaneis Rocha, Luzineide 
Getro, Ludmila e o ministro 
Tarcísio Carvalho

Desembargador Marcos Augusto e 
Nelcília de Sousa, Francisca Guimarães  
e o desembargador Catão Alves

Ministra Assusete e 
Júlio Magalhães

Ministro Gurgel de 
Faria e Adriana

O homenageado entre Ana 
Cristina e Estênio Campelo



Técio Lins e Silva e a
Ministra Luciana Lóssio

Ministros, Aldir Passarinho Filho, Luiz Octávio
e Isabel Gallotti e Raul Araújo Filho

Fábio Moruzzi e 
Andréia Sarney

Antônio Alberto Cerqueira
e Pilar Campos

O homenageado com a esposa Luziana e os 
filhos Rafael, Gabriel e Leonardo Fonseca
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lUxo no último
Fotos: Bemtevi

Antônio Gentil e o herdeiro Glauber
recebem Afrânio Marinelli, 
Lilia Alencar, Carla Assumpção

O grupo potiguar Gentil Negócios, controlado pelo empresário 
Antônio Gentil, ao lado de Washington Bezerra, sócio local, e Daniel 
Lasse, sócio regional, inaugurou no Shopping Iguatemi Fortaleza. 
Trata-se da primeira loja cubo de cristal da Swarovski do mundo com 
quatro lados transparentes, em meio a jardins e espelhos d’água. Noite 
de inauguração com delicinhas do chef Alain Tortosa, ao som da 
ótima banda de jazz Stefano Band, com presença de Carla Assumpção, 
diretora-geral da Swarovski no Brasil. Na loja, seleção especial de peças 
das últimas criações a grandes clássicos da marca, como os acessórios 
da coleção Cristal Gardens, inspirada na natureza.

Nadja Parente,
Lilian Porto,Gabriela 
e Niedja Bezerra

Tais e Felipe Palhano

Denise Queiroz,
Renata Santiago, 
Clarisa Mota

Marcelo, Maria Luiza,
Cristina e Valman Miranda

Daniel Lasse,Glauber
e Filipe Gentil

Marluce Gentil recebe os
blogueiros de moda  
Augusto Bezerril e Thiago Malva

Natalia Ribeiro e 
Tayron Bezerra

O casal Marluce e Antônio 
Gentil recebe Carla Assumpção, 
diretora-geral da Swarovski Brasil

O empresário Antônio Gentil brinda
com Eliane Brasil e Euvaldo Bringel
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Liliana e Sara Diniz Márcia e Deivid Zanotelli
Luiziane Cavalcante, 
Cirlane Brasil

O cubo de cristal do Iguatemi de 
Fortaleza é o único no mundo 
com quatro lados de vidro

Pufe coberto de 
cristal no centro 
da butique

Ambiente interno da loja

Marcelo Miranda, Renata 
Santiago, Maria Luiza,  
Valman Miranda

Glícia Gentil e o sócio Washington Bezerra recebem 
Carla Assumpção, o badalado promoter 
Lázaro Medeiros, Luciana Nascimento

Adriana e Glauber Gentil 
recebem Priscila de Sousa

Glícia Gentil e Lilian Porto recebem 
Magali e Paulo Porto Lima

Ricardo e 
Roberta Ary



túnel do tempo
Fotos: Arquivo da família e Bobflash
por Thiago cavalcanti

O clã: Adriana, Raquel, o aniversariante, Silvana, 
Luiza, José Neto, Débora e Maria Eduarda

O aniversariante com a 
matriarca Ivete Sá Bezerra

Leila Vasconcelos

Haroldo Sá, Marcelo Bulhões e Ana Toneli, 
com Washington Gadelha e Tereza

A bela Fazenda Olho D’Água, em São Gonçalo do Amarante, foi cenário de uma 
festa que reuniu ricos e poderosos, no 13 de março de 2003. Uma noite temática 
que remeteu aos anos 50 para celebrar os 50 anos do empresário e agropecuarista 
José Bezerra Júnior, conhecido como Ximbica entre os amigos. Pra dançar, som de 
Renato e seus Blue Caps, Banda Anos 60 e na vitrola Whisky a Go Go/À meia luz 
o som do Johnny Rivers... Roberto Carlos, Wanderleia, Erasmo Carlos... e, claro, 
Beatles. Na decoração, lounges, mesas, bufês e volantes, bares fixos, com serviço 
impecável do tradicional Nick Buffet. Uma noite pra dizer memorável.

Os anfitriões com as irmãs 
Letícia e Leísia Galvão

Eleika, Natália, Zorilda 
e Dulce Bezerra

Elísio Galvão, a saudosa Savana
e Ezequiel Ferreira de Souza Liane Fagundes e Gladys Fernandes
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O cenário da festa: Fazenda Olho d’Agua
Marcos Galvão, Silvana e José 
Bezerra com Marília Galvão

Manuel Cavalcanti, Abreu, José 
Agripino e Ricardo Cavalcanti

Heloisa Guerreiro, Aglae Miranda, Danilo 
Simonetti, Manuela Bezerra e Ângela Simonetti

Maurício Galvão, o aniversariante, 
Murilo Pinto e Haroldo Bezerra

Manuca Montenegro, Silvio Torquato, 
Fernando Fernandes e Nilson Brasil

Marta Melo, Ricardo Faria e 
Mônica, com Laurita Arruda Silvana e José Bezerra recebem Mara Sarahyba e Glorinha Távora
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ah, mas para você que 
adora riqueza, nada me-
lhor que Blue jasmine, 
também de Woody allen. 
O enredo é o seguinte: 
uma milionária (Cate 
Blanchett) perde todo 
seu dinheiro e é obri-
gada a morar em são 
Francisco com sua irmã 
(sally hawkins) e os so-
brinhos em uma casa 
bem modesta, onde 
acaba encontrando um homem refi-
nado (peter sarsgaard) que pode resolver 
seus problemas financeiros. É uma perso-
nagem tão falsa e fria que nem shakespe-
are criou algo igual.

para quem gosta de via-
jar e adora paris em to-
das as estações, nada 
melhor que este meia 
noite em paris, de Woo-
dy allen. O filme conta 
a história de um escritor 
que faz uma viagem no 
tempo e encontra os es-
critores americanos da 
chamada “Geração per-
dida”, que foram morar 
em paris no período do 
pós-primeira guerra. es-
tão lá ernest hemingway, scott Fitzgerald e artis-
tas europeus bem conhecidos como salvador dali 
e luís Buñuel. no elenco Owen Wilson e marion 
Cotillard. é mais uma homenagem de Woody ao 
mundo da arte. divertidíssimo.

Riquezaviagem

esta edição é dedicada aos amantes do 
cinema. Começo indicando Grande hotel 
Budapeste, do diretor Wes anderson que 
fez filmes do quilate de Os Excêntricos Ten-
nebaum ou Moonrise Kingdom. O filme 
conta a história de um velho escritor que 
narra suas aventuras como funcionário de 
um hotel antigo. Com um elenco incrível, 
que conta com adrien Brody, Willem dafoe, 
mathieu amalric, jude law, saoirse ronan, 
jason schwartzman, harvey Keitel, jeff Gol-
dblum, tilda swinton, Owen Wilson, tom 
Wilkinson, edward norton e léa seydoux 
surgem em papéis interessantes e quase 
sempre únicos. dafoe, que faz um vilão 
bem divertidos. quem também está pre-
sente é Bill murray, parceiro de longa data 
de Wes anderson. Boas risadas garantidas.

Hotel



sucesso
Outra cinebiografia fundamental para 
se entender a diferença entre literatu-
ra e sucesso é este não pare na pista 
– a melhor história de paulo Coelho, 
de daniel augusto, com julio andrade 
e Ravel Andrade. O filme se concentra 
em três momentos distintos da carrei-
ra do escritor: a juventude, nos anos 
1960 (período em que é vivido pelo 
ator ravel andrade); a idade adulta, 
nos anos 1980 (júlio andrade); e a 
maturidade, em 2013, quando refaz o 
Caminho de santiago (júlio andrade, 
maquiado). usando como base de-
poimentos do próprio paulo Coelho, 
a história perpassa os momentos mais 
marcantes da vida do autor, como os 
traumas, a relação com as drogas e a 
religião, sexualidade e a parceria com 
o músico raul seixas.

essa dica é para quem não conhe-
ce a realidade da imigração no 
continente americano. a jaula de 
Ouro, de diego quemada-diez, 
conta a história de três meninos e 
uma menina que vivem em extre-
ma situação de miséria num país 
da américa Central e sonham em 
se mudar para os eua, na busca 
de um sonho dourado. só que 
essa viagem se transforma no pe-
sadelo da vida real e faz o teles-
pectador pensar bastante sobre 
sonhos e jaulas.

Imigração
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essa é seguramente uma das boas ci-
nebiografias nacionais. Tim Maia, de 
mauro lima, com Babu santana.  Base-
ada no livro vale tudo - O som e a Fúria 
de Tim Maia, de Nelson Motta. O filme 
percorre boa parte da vida do artista, 
desde a sua infância no rio de janeiro 
até a sua morte, aos 55 anos de ida-
de, incluindo a passagem pelos estados 
unidos, onde o cantor descobre novos 
estilos musicais e vive aventuras hilárias 
e perigosas. Filme emocionante para 
quem ama a boa música brasileira.

música

um dia a humanidade 
vai ter que pensar em 
mudar de endereço e 
procurar outro planeta 
para morar. este é o 
tema do inquietante 
interestellar, de Chris-
topher nolan, com 
matthew mcConaughey 
e anne hathaway. após ver a terra 
consumindo boa parte de suas reser-
vas naturais, um grupo de astronautas 
recebe a missão de verificar possíveis 
planetas para receberem a população 
mundial, possibilitando a continuação 
da espécie. Filme elogiadíssimo por 
cientistas sérios, que só não aprova-
ram a cena de nuvens congeladas flu-
tuando. Contraria as leis da física. 

ciência

Religião
nesses tempos de recrudesci-
mento dos fundamentalismos re-
ligiosos, recomendo este O profeta 
Fora da lei, de Gabriel range, com 
tony Goldwin e martin landau. é a 
história do líder mórmon Warren je-
ffs, procurado pelo FBi pelo estupro 
de menores e violência contra mu-
lheres. É um filme inquietante, porque 
mostra como uma pessoa com razoá-
vel nível intelectual, consegue enganar 
milhares de pessoas usando o nome de 
deus. O nível de violência psicológica 
que ele usa para subjugar as pessoas 
é indescritível. e o pior é que isso pode 
acontecer bem próximo a todos nós.  
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//////////////////////////////////////////////////////////////////////////////
/////////////////////////////////////////////////////////////////
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A nova legislatura começou a todo vapor. A Câmara dos De-
putados, sob a batuta de Eduardo Cunha, tem imprimido um rit-
mo frenético à Casa e atuado como verdadeiro rolo compressor 
nos assuntos que o seu presidente elege como prioritários.

Para aqueles que por lá circulam e circularam em outras 
legislaturas, é inegável que o clima atual é bem diferente de ou-
trora. Há uma tensão constante no ar e, mais do que nunca, a 
imprevisibilidade tem sido a tônica reinante. As bases aliadas 
estão fragmentadas e o ambiente Planalto-Alvorada uma eter-
na quarta feira de cinzas.

Há cinco meses sob o comando do novo presi-
dente - que não esconde o gosto pelo exercício do 
poder absoluto -, projetos que há anos tramitavam 
no Congresso Nacional foram súbita e abruptamen-
te votados. Poder-se-ia cogitar, talvez, de exemplar 
eficiência do novo comandante, que conseguiu 
aprovar rapidamente o que seus antecessores não 
conseguiram. Será? Mera ilusão. Essa não é a lógica 
de funcionamento da Casa do Povo. Aprovar ma-
térias “a toque de caixa” não traduz eficiência, ao 
revés, denota ranços de mandonismo e forte vocação autoritária.

Matérias que afetam a população precisam de debate, diálogo, 
oitiva e participação dos principais afetados. É preciso buscar-se 
o consenso entre os interesses envolvidos, o que requer tempo e 
habilidade. O atropelo e a prevalência do interesse do mais for-
te, além de não refletir eficiência, evidencia a excessiva e nociva 
influência do poder econômico nas decisões e o distanciamento 
dos representantes do povo daqueles que o elegeram.

A aprovação do PL 4330/04 ilustra com mestria este cená-
rio. A fim de atender a interesses particulares e específicos, a 
Câmara aprovou o Projeto que admite a terceirização indiscri-

minada, sem limites, mesmo sendo repudiada pelo Poder Judi-
ciário Trabalhista, Ministério Público do Trabalho, entidades 
de classe de magistrados e procuradores do trabalho e centrais 
sindicais. De pouca valia foram os alertas lançados de que a 
aprovação do Projeto traria a precarização das relações de tra-
balho, a redução de garantias conquistadas historicamente e 
nenhuma melhoria para o trabalhador.

Mais recentemente, a aprovação da denominada PEC da 
Bengala (457/05), também com o fim de atender a interesses 
de um grupo restrito, foi aprovada na Câmara dos Deputados. 

O posicionamento das entidades de classe que re-
presentam a magistratura, nacionais e regionais, 
opuseram-se à proposta desde os primórdios de sua 
tramitação. Esta voz - dos principais interessados, 
diga-se -, ainda que firme e uníssona, não foi ouvida 
e a Casa do Povo, em flagrante incoerência e na con-
tra mão do direito comparado, adotou como idade 
limite de trabalho no serviço público algo além da 
expectativa de vida do cidadão comum. Mais uma 
vez, então, inspirado em razões nada republicanas 

e por puro casuísmo, alterou-se o texto constitucional e toda e 
qualquer argumentação jurídica, ainda que construída sob sóli-
dos pilares, sucumbiu à disputa de poder e a interesses menores.

O país vive uma forte crise. A desesperança nas instituições é 
generalizada. A crise é política, econômica, social e, porque não 
dizer, de identidade. Precisamos nos reencontrar. Aprender, ur-
gentemente, a lidar com este imenso poder que o Estado Demo-
crático de Direito nos dá: o voto, o poder de escolher aqueles que 
irão decidir os rumos do nosso país, no Executivo e no Legislati-
vo. Ou despertamos para o exercício consciente deste direito ou 
continuaremos sendo vítimas de nós mesmos.

Maria rita Manzarra  
Juíza

“A crise é política, 
econômica, 
social e, porque 
não dizer, de 
identidade”.

sem freiOs e COntrapesOs
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